XXVII ANNO 


PORTO, 28 DE MARÇO 


Commercio e navegação 


O tractado de commercio anglo-luso de 3 de 
- julho de 1842 estabeleceu no artigo 8.º, que os na- 
— Vios portuguezes podessem levar carga de qual- 
— quer ponto dos nossos dominios para qualquer co- 
— Jonia ingleza, não ficando sujeitos, nem os navios 
— nem 8s cargas, a direitos maiores que os exigidos 

- & bandeira ingleza, , 
- — | Em reciprocidade, ficou do mesmo modo esta- 
* Delecido, que os navios inglezes, levando carga de 
- qualquer dominio britannico para qualquer colo- 
tm portugueza, seriam tractados como portugue- 

a: . 

- Segundo o artigo 10.º do mesmo tratado, esta 

- reciprocidade não comprehendia a navegação e 
commercio de transporte entre os portos dos domi- 
nios de qualquer das duas nações contractantes, 
“quan£o reservada (a navegação) por lei exclusiva- 

— mente para os navios nacionnes, 

Em 1849,Portugal tinha já o artigo 1:915.º do 
* Codigo Commercial, que vigora ainda,e a Inglater- 
- ra sómente annos depois libertou a cabotagem en. 
“tre todos os seus dominios, sem pedir compensa- 

— ções nem reciprocidade, entendendo que o seu pro- 

— prio interesse ia em conceder tão ampla faculdade 

- 8 qualquer bandeira, 
| Emvirtude, pois do tractado de 3 de julho de 

—  1842,e, mais ainda, da resolução tomada pela In 

—  Elaterra em 1854, os navios portuguezes podem fa 

Pa “der commercio de cabotsgem entre os portos dos 

“dominios britânnicos em igualdade de con tições 

Pena estabelecidas para a bandeira ingloza, 


E. 


Nos dominios portuguezes, em vista do citado 
artigo 1:315.º do Codigo Commercial, a nenhuma 
bandeira estrangeira é lícito o commercio de cabo- 
— tagem, como principio, e em geral. 

o “A pauta das alfandegas da provincia de Mo 
—  sambique permittiu, porém, a cabotagem a navios 
“estrangeiros entre os portos da mesma provincia, 
— eo tractado de 26 de dezembro de 1878 faculta a 
— cabotagem ás bandeiras ingleza e portugueza en- 
— tre os portos dos. Estados indianos de Portugal e 
- da Gran-Bretanha, 
RE O artigo 1:315.º do Codigo Commercial tem ido 
- sendo derogado a pouco e pouco; mas deixando 
— subsistir sempre o maior dos impedimentos que te- 
ve por objectivo, isto é o do commercio sob ban- 
* “eira estrangeira entre o reino, ilhas adjacentes 
— e colonias. 
Consta-nos que o governo pensára em decla- 
— rear livro o commercio de cabotagem entre a me- 
— tropole e ss provincias ultramarinas, dando á ban- 
* deira portugueza direitos differencises compensa- 
— dores, para que a concorrencia da navegação es- 
—  trangeira não affectasso muito consideravelmente 
— 8 navegação nacional. 
E A realisação d'esse pensamento multiplicaria 
- rapidamente ss relações commerciaes da metropo- 
- Je com as colonias, e poria estas em frequente com- 
- municação com o reino. Comtudo, subsistindo o 
 tractado de 3 de julho de 1842, o beneficio resul- 
— tante dos direitos differencises ficaria illusorio, por 
“— quanto a bandeira ingleza teria de ser equiparada 
- à portugueza, e marinha mercante nenhuma está 
— tanto no caso de affronter a navegação portygueza 

* como ella, 

A Inglaterra previu com larga antecedencia 
* as condições economicas de um faturo de quarenta 
— annos, para contar com a sujeição do nosso com- 
—  mercio e das nossas relações com as colonias aos 
“interesses britannicos. Ora os nossos governos, ge- 
“ralmente, de curta duração, e nem sempre de mais 
“ compridas vistas, nunca pensaram no assumpto, é 
mem olharam para o artigo XIX do tractado refe- 
- ido, que permittiu a denuncia do mesmo ttactado 
- mo cabo de 10 annos, e a modificação de quaesquer 
- artigos ao cabo de 5 annos. 

PA 


dd 


Bandeira em pôr termo ao trafico da escrava- 
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mos ter frequentes communicações com 
lonias, de graça, com barateza de fretes, e 
concorrendo poderosamente para o avgmento da 
* producção, nas mesmas colonias e na metropole, e 
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oba “multiplicação das trocam Não temos nada 


isso: subsidiamos a dinheiro, com privilegios e 
* com fretes caros, umas escassas carreiras de vapor 
" servidas por companhias estrangeiras, 
Be permittimos, porém, a cabotagem a todas 
- as bandeiras, temos a marinha mercante ingleza 
“equiparada nos beneficios differenciaes á bandeira 
“portuguesa. Sirvam estes embaraços de amostra 
* de que é a falta de pensamento politico em qual. 
* quer questão importante para O paiz. 
A Inglaterra, pelo seu lado, depois do acto 
- da navegação de 1854, não tira das suas relações 
" com Portugal e colonias portuguezas as vantagens, 
" que poderia alcançar para a sua marinha mercan- 
“te, so os artigos 8.º e 10.º do tractado de 3 de ju- 
"Jho de 1842 não estivessem a toda a hora, como 
- ameaça constante aos armadores e negociantes 
portuguezes, levando uns € outros & empregar to- 
“dos os esforços por manterem o velho regimen co- 
“Jonial, que chama escabotagem ao commercio 
“exercido entre pontos distantes 3:000 e muis le- 
 guas uns dos outros! À revisão d'esse tractado é 
 indispensavel pelo interesso de Portugal, da pro- 
pria Inglaterra e das colonias dos dous pai- 
- ses, 
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Hs, porém, um lado de questão que facilmen- 
to se resolve, o com vantagem para Portugal e pa- 
— ra algumasdas nossas colonias, Timor está a umas 
—  1:580 legusas do Cabo da Roca em linha recta,Ma- 
— cau a 1:400 e o Ambriz a 720, aproximada- 
— mente. Ê À 

Estes tres pontos podem communicar-se com 
- a metropole, sem offensa de interesses de armado- 
- yes nem de commerciantes. Macau não tem alfan- 
" degas. Timor e Ambriz téem alfandegas; mas as 
s pautas ou não dão beneficio á navegação sob 
doira portugueza, ou se dão, como econtece 
— em Timor com relação ao vinho pertuguez, que 
vantagem seria para & producção nacional, se o fa- 
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“A RESURREIÇÃO 


——-—————————— 
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»Depois das Iuctuosas ceremonias da Semana 
ta celebra a Igreja a festa triumphal da resur- 
ção de Jeeus, seu divino fandador. 
“O facto da resurroição é ao mesmo tempo um 
— milegro e um mysterio. 

A razão por si só não poderia explical-o nem 
* comprobendel-o, mas concebe perfeitamente a li- 


— existem entro esse facto maravilhoso e os outros 
"que o 
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., Vor concedido ao vinho portuguez, quando impor- 


tado sob bandeira portugueza, se tornasse exten- 
sivo ao que levasse allia bandeira ingleza, não 
io lá por modo nenhum sgora esse produ- 
cto. 

Sem tractados o sem offensa de direitos ad- 
quiridos á sombra de privilegios, póde desde já 
dar-se um passo no caminho ds livre cabotagem: 
ponhamo-nos em frequentes relações com Macau, 
Timor e Ambriz; ninguem perde, e todos podem 
ganhar e muito. 

As leguas da linha recta triplicam, tractando- 
ge do percurso maritimo: assim, chama-se commer- 
cio de cabotagem o que se poderia fazer, e se não 
faz, directamente em distancias de mais de 3:000 
leguas para a Asia, . 

Nas condições actunes de Macau, Timor e 
Ambriz, nenhum inconveniente, para interesses de 
clagses, se nos antolha na immediata declaração 
da as cabotagem entre estes tres pontos e Por- 
tugal. 

Para os outros dominios portugueses, procu- 

| rogo chegar à accordo diplomatico, fasendo cessar 
privilegios, que nem chegam a ser provoitosos á 
nação a que foram concedidos, mas que impedem o 
estabelecimento e desenvolvimento de diferentes 
elementos de riqueza para a metropole e para as 
colonias. 

M. B. 


meme 
Revista estrangeiras 


Logo que se rentem as tarefas parlamentares 
no visinho reino, principiará a discussão do orça- 
mento de Cuba, e o presidente do congresso con- 


igultará os chefes das minorias para se combinar a 


duração das sessões, ató terminar o debate sobre 
esse ponto. Como em Hespanha qualquer medida 
oceasiona prodigiosa quantidade de discursos, pre- 
sume-se que serão necessarias duas sessões por 
dia, uma de seis e outra deseto, para um apura- 
mento final, 

Tambem lá ba obstruccionistas; assim é que, 
seguudo refere a «Gazeta universal» revela-se que 
alguos individuos da maioria tencionam combater 
a proposta do prolengamento das sessões, sendo 
seu proposito dilatar os debates o mais possivel, 
para baralhar e dificultar o debato politico sobre 
os orçamentos de Cuba e da peninsula, 

A «Epoca» rebate esta asserção do seu colle- 
ga, dizendo que a maioria não temo os debates e 
que os acceita, como e quando as opposições os 
queiram provocar. 

Como se conduz a questão religiosa em Fran- 
ça? De Pariz dizem com data de 24 que varios jor- 
naes asseguram que brevemente so publicarão os 
decretos dissolvendo as congregações dos jesuitas, 
expulsando os que forem estrangeiros, e conceden- 
do aos que forem francezes tres mezes para liqui- 
darem os seus negocios. 

As outras congregações religiosas authorisadas 
terão de submetter os seus estatutos á inspecção 
do governo, para se verificar se estão conformes 
como direito publico. 

As congregações feridas mais profundamente 
pela adopção dns medidas consultaram varios juris 
consultos de diffarentes opiniões políticas, e parece 
que estão dispostas a appellarem para os tribunses 
contra as decisões do governo. Assevera-se que al- 
guns collegios provinciaes de jesuitas já receberam 
ordem dos prefeitos para que façam com que os 
membros estrangeiros se preparem para abandona- 
rem quanto antes o territorio francez, 

A «Frances, alludindo á ordem de ideias em 
que se collocou o nuncio, relativamente ás congre- 
gações, diz que o esnr. Freycinet está resolvido a 
abrir negociações directas com o Soberano Ponti- 
fice, pelo que toca á excepção que o governo que- 
ria applicar aos jesuitas. Parece que está incum. 
bido d'essa delicada commissão o sor. Desprez, no 
vo embaixador francez junto do Vaticano. 

Os periodicos opportunistas e ministerises 
mais authorisados não estão de accordo sobre as 
medidas alludidas. O «Temps», por exemplo, esta- 
belece que não se podem ressuscitar as leis de 1790 
e de 1872, nem o decreto de 2 de messidor do an 
no X da primeira republica, p 
aotuses instituiç 
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ia e e 
cessario fazer-se nova lei. 

“A «Republique française», pelo contrario, tei- 
ma que essas leis se podem applicar, e combate 
com paixão as opiniões do «Temps», que passam 
por ser o reflexo das do ministro dos estrangei 
ros. Pareco isto provar que nas altas regiões go- 
vernamentaes lavra alguma desintelligencia a tal 
respeito. 

Os attentados de regicidio de que foram obje- 
eto os imperadores da Russia e da Allemanha es 
treiton-lhes as relações de amisade. 

O primeiro, so celebrar no Palacio de Inverno 
o anoiversario natalício do segundo, fez-lhe o se- 
guinte brinde em francez: 

«O imperador, cujo anniversario natallicio ho- 
je aqui festejamos com prazer, por occasião do vi- 
gesimo-quinto anniversario da minba exaltação so 
tbrono, deu-me uma nova prova da sua constante 
amisade, dirigindo-me duss cartas: uma official que 
me apressei a publicar, e outra particular, Ambas 
me commoveram, 

Eu tambem nutro os sentimentos que ella? 
exprimem: desejo a conservação da paz € A conso- 
lidação das relações mais que seculares que exis 
tem entre a Allemanha e a Russia, pelo bem estar 
dos dois paizes, e conto completamente com a rea- 
lisação d'esse voto. 

Brindo & saude do imperador e rei, o meu me- 
Ibor amigo. Deus se digne protegel-o e conceder- 
nos a ventura de festejarmos por largos annos o 
dia do seu nascimento.» 

O imperador da Allemanha celebrou na mais 
perfeita saude o seu anniversario natolicio, rece- 
bendo as felicitações da côrte, da familia real, do 
corpo diplomatico e dos principes estrangeiros, 

O principe Guilherme, quo n'esse mesmo dia 
foi nomeado capitão, partiu depois para a Inglater- 
ra a visitar o principe Christiano do Slesbwig, em 
cujo palacio se acha a princesa Augusta Victo- 
ria. 

O principe imperial partiu para Baden,a cum- 
primentar a rainha Victoria, a quem acompanhará 
até Darmstadt. 

Encerrou-so no dia 24 o parlamento ingles. 


o em b on 


Nada ha, pois, aqui de absurdo, de repugnan- 
te, de deslocado, nem de abstruzo,que se confunda 
com as extravagancias da imaginação quando de- 
vaneia pelas paragens inconsistentes do sonho ou 
do desvario, 

Ha pelo contrario a afirmação de um facto que, 
embora mysterioso e superior ás leis gernes da na- 
tureza, todavia concorda admiravelmonte com to- 
dos os factos precedentes que a fé nos ensinou e 
testificou, rolativamente á pessoa, á vida e à mis- 
são do Redemptor. 

Dados como verdadeiros esteg factos da pes- 
sos, da vida e da missão do Verbo feito homem, 
nada mais coherente, e mesmo necessario, do que 
a finsl gloriosa resurreição para corôa de todos 
aquelles factos maravilhosos. 

Quem acreditar uns, não póde deixar de acre- 
ditar o outro, sob pena de incoherencia e falta de 
logica. 

Se Jesus era Deus e homem, e se portanto a 
gua propria individualidade, a sua personalidade, 
a sua encarnação, o seu nascimento, tudo era mys- 
terioso e essencialmente superior ás leis gernes da 
natureza, é fóra da peripheria estreita d'ellas, por 
certo que a sus morte devoria revestir iguaes ca- 
gacteres. 

Se a divindade, por um designio inscrutavel, 
permittira que na naturesa finita do Verbo inerea- 
do se reslisassem os sofrimentos e os flagicios da 
paixão e da morte affrontosa do patibulo, digno 
era que, depois de consummado esse incomparavel 
e immenso sacrifício, aquella mesma natureza em 
que elle se operára, tivesse uma hora do triumpho 
esplendido, publico, manifesto, estrondoso, innega- 
vel; que alcançasse da lei da morte uma victoria 
maravilhosa é completa, por sesim dizer em satis- 
fação da sua propria innocencia, para confusão dos 
seus algozes, para n reparação dos crimes mons- 
truosos que n'ella so haviam commettido, 

E além d'isso, o facto brilhante da resurrei- 
ção tornava-se necossario para completar & obra'da 
redempção, servindo-lho de perenne testemunho e 
eêlio divino através de todos os tempos, porque o 
milagre é sem duvida o cunho visivel da omnipo- 
tencia, e as obras selladas pelo milagre não po- 
dem deixar de sor obras de Dens. 

O facto da resurreição de Jesus é, pois, o ulti- 
fecha e 
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me milagre da vida do Salvador, o que 


Icomplota todos os outros, o que confirma por um 
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Foi o sur. Cains que leu o discurso do throno, de- 
clarando que as relações com as potencias estran- 
geiras eram amigaveis e favoraveis à manutenção 
da paz. Referindo-se so Afghanistan, disse que 
confiava n'um proximo accordo. O discurso faz 
constar a prosperidade da industria e o desapparo- 
cimento da depressão commercial. Confia igual- 
res no restabelecimento da prosperidade da Ir= 
anda. 

Na sessão do dia anterior, lord Cambrook disse 
que a politica do Afghanistan havia continuado 
sempre no mesmo espirito; mas queera impossivel 
declarar actualmente qual fosse a linha definitiva- 
mente marcada para a fronteira, e quaes os meios 
com que o ministerio intenta assegurar a supre- 
macia ingleza, 

Acrescentou que a posse de Herah não tinha 
grande importancia, e que ainda terá menos quan- 
do a Inglaterra se apoderar de Candabar e de ou- 
tros derfiladeiros importantes. 

Referiu que não existia intelligencia alguma 
com a Russia relativa ao Herat, nem aceordo al- 
gum com a Persia, 

O governo esperava seriamente a pacificação 
do Afghanistan. 

Dc 
A reforma da instrucção primaria 
Iv 

E' assumpto não menos sério e importante do 
que qualquer dos que até aqui temos tractado, o 
de confeccionar um programma de instrueção pri- 
maria, especialmente da instrucção primaria ele- 
mentar, que é a obrigatoria. Com effeito, n'esse 
emprebendimento convém ter sempre em vista a 
acquisição do maior numero de conhecimentos va- 
liosos, limitados, porém, aos indispensaveis so ho- 
mem na sociedade; pondo de parte tudo quanto 
possa parecer superflao a quem adopta uma norma 
do viver por assim dizer quasi rudimentar. 

Na lei de 2 de muio de 1878 encontramos cer- 
tas exigencias no programma do ensino primario 
de primeiro grau, que nos pareeem menos conve- 
nientes. Abstemo-nos de as especificar, visto ser 
muito outro o fim a que nos propomos. 


O projecto de lei do illustro deputado dr, Pe- 
reira Jardim parece-nos de certo ponto mais ra- 
soavel do que a lei, comquanto possa ainda soffrer 
restrições, a nosso vêr, bem cabidas o justificadas. 
Divide-se n'elle a instrucção primaria do primeiro 
grau em tres grupos: pbysica, moral e intelle- 
ctual; comprehendendo o primeiro: gymnastica 
adequada & constituição e força dos alumnos, exer- 
cicios militares e canto choral;o segundo: principios 
elementares de religião cbristã, direitos e deveres 
do homem o do cidadão e elementos de moral; o 
terceiro: leitura de livros e manuscriptos, calligra- 
pbia, calculo oral e prático em que se exercitem as 
quatro operações aritbmeticas sobre numeros in- 
teiros e decimaes, exercicios do intuição, compre- 
hendendo lições sobre cousas, e lições pelo aspe- 
eto; systems legal de pesos e medidas, grammati. 
ca elementar e dictado; desenho linear, noções da 
bistoria de Portugal e da historia do christianis- 
mo; elementos de geographia; mathematics, physi< 
ca e politica, estudo minucioso da chorographia de 
Portugal e elementos de chronologia, noções de 
agriculturs e analyse elementar. 

Passa por incontestavel, e ninguem se levan- 
tará por certo a negal-o, a subida vantagem da 
gymnastica na educação do individuo. A destreza 
dos diversos membros e a fortaleza dos musculos 
que com ella se obtém, são valiosissimas. E' ge- 
rslmente sabida a consequencia da falta de gym- 
nastica ou de quaesquer outros exercicios corpo- 
reos nos individuos que, absorvidos em elevadas 
locubrações de intelligencia, menospresam 08 cui- 
dados importantissimos e sérios que 0 eorpo exige. 
Não menos sabido tambem é que não escasseism” 
exemplos de homens nos quaes, apesar dos seus 
aturados trabalhos intellectuaes, a vida se prolon- 
ga por largos annos. Citar exemplos seria desne- 
sessario, bastando que nos limitemos a referir os 
nomes de Victor Hugo, Thiers, Michelet e tantos 
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ça, braços, pernas, columns vertebral, o corpo to- 
do, emfim, estão em continuo movimento, ao passo 
que assim não succede com o hortelão,quo ras- 
gaa terra com a enxada, o tecelão que impelle o 
tesr com os braços,o carpinteiro que dilacera a ma- 
deira com mão armada de instrumentos apropria- 
dos. 

A introducção dos exercicios militares no pro- 
gramma do ensino primario do primeiro grau re- 
presenta uma elevadissima importancia, não só co- 
mo exercicio gymnastico, mas especialmente,e mui- 
to mais como subsidio futuro para melhor aprovei- 
tamento do tempo em que o cidadão está sujeito no 
serviço militar, sendo assim a base importanto e 
fundamental da reforma da instrucção do exercito 
portuguez. O licenceamento das praças poder-se- 
bia realigar em muito mais breve espaço de tem- 
po, com sensivel vantagem de muitos serviços, e 
não menos resultado da força do pais. Eis um meio 
que a nosso vêr póde sor eficaz para a solução de 
um problema sério, qual é o do recrutamento. 

Em quanto ao doutrinamento nos principios 
elementares da doutrina cbristã, comquanto enten- 
damos que a educação religiosa deva ser dada pe- 
los paes nas proprias casas, não so deve comtudo 
deixar de mostrar a sublimidade da religião, quan 
do se preleccionar ácerca da moral. O que se tor- 
na indispensavel é que os conhecimentos ácerca da 
religião sejam sómente ministrados, isto é, que se 
patenteie a elevação d'ella por meios que o alumne 
possa avaliar, quasi comprehendendo-os, os fsstos 
de tão elevado monumento. Não é de preces e ora- 
ções que deve tractar o professor, douto e pruden. 
te; essas são deixadas sos cuidados paternos que 
bem procuram, como sempre se vê, dar nos filhos 
os conhecimentos primordiaes do preito a render & 
Deus. 

Morece todo o nosso humilde apoio o projecto 
do illustre deputado, na parto em que exige o co- 
nhecimento dos direitos e deveres do homem e do 
cidadão. 
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modo authentico e irrecusavel a divindado da sua 
pessoa, da sua missão, da sua doutrina, e, por ulti- 
mo, da sua Igreja. 

E' a confirmação esplendida da fé, que não 
admitte jámais hesitações, nem tibiezas, nem du. 
vidas. 

Não hs, pois, homem que tenha noticia do fa- 
cto da resurreição gloriosa de Jesus, e que não 
possa provar n falsidade de tal facto, para quem 
beja attenuante na sua falta de fó, se contra & ver- 
dade bistorica persiste em não crêr. 

As provas historicas da ressurreição de Jesus 
fornece-as a sciencia; e, aos olhos despreoccupados 
a certeza e authenticidade que d'ellas resulta, afli- 
gura-se indubit vel. 

E, se considerarmos as provas indirectas que 
dimanam das consequencias moraes do facto, essas 
spparecem-nos tambem no meio do mais radiante 
esplendor. > À 

E' inquestionavel que, sem o milsgre capital 
da ressurreição,os discipulos de Jesus, os proprios 
apostolos, e principalmente o grande numero de 
pessoas que tinham presencendo os factos da vida 
do Messias e ouvido as suas prédicas, e que ti- 
nham, portanto, noticia da sua doutrina é dos seus 
prodigios, ficariam desalentados, dessggregados, 
sem estimulo, depois da sua morte, se porventura 
o vissem permanecer na sepultura affrontado e 
coberto de ignominia, deixando seu cadaver ensan- 
gueutado entregue ao furor dos vermes e ao impe- 
rio da corrupção, como o cadaver do qualquer ou- 
tro condemnado. 

Em taes circamstancias, quem poderia acre- 
ditar segurumento que fosse ello o Messius pro- 
mettido nos patrisrchses, e annunciado pelos pro- 
phetas, quando não só as prophecias dos videntes 
de Israel, como a propria palavra de Jesus haviam 
publica e solemnemente asseverado que elle res- 
surgiria triumphante do tumulo o victorioso da 
morte? , 

E' evidente que sem o cumprimento indubita- 
vel d'esses vaticinios, sem o prodigio final da res- 
surreição, a doutrina de Jesus, embora nova, eu- 
blime e perfeita, jámais poderia inocular-se de re- 
pente nas massas do povo que via ao mesmo tempo 
desmentida por um modo chocante a sua palavra 
severa 6 consoladora, com reforencia a um facto 
tão importante da sua vida. 


Como poderiam depois de tal desmentido os 
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mente, para um certo fim. Na gymuastica, a cabe- | Estados, ba um grande numero de escholas, de 
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E" infelizmente, o desgonhecimento d'esses 
| salutaros principios, que, por vezes, 
, os mais deploraveis resultados; 6 esse desconheci- 
| mento que tantas vezes faz com que o homem com- 

prehenda melhor os direitos do que os devyores que 

| lhe assistem, quer como membro da grande massa 
chamada bumanidade, quer como parto do corpo 
socisl; que exiga esses direitos a cada momento, 
| pondo de parte ou lançando À revelia os deveres 
| que impreterivelmento tem q cumprir, e de cujo 
conhecimento dependo o bom 6 regular exercicio 
da grande machina universal, 

Todos os dias pullulam 9s exemplos dos factos 
que deixamos apontados; e, 40 o menospreso dos 
deveres de homem para homem é pornicioso; o 
sbandono dos deveres de cidadão para cidadão po- 
de ser fntal,e poucas vezes o deixa de ser, 

Muito sensatamente provura o illustro depa- 
tndo introduzir no seu progrumma os exercicios de 
intaição, comprehendendo lições sobre cousas o li- 
ções pelo aspecto, passando assim para as escholas 
primarias uma das bellegas dos jardins da infsncia, 
cujos frtúctos tésin sido explanados e aflirmados 
n'esto jornal por penna experimentada e douta, E” 
um subsidio importantissimo para o desenvolvi- 
mento intellectual das creanças e fonte prodiga de 
conhecimentos práticos e vantajosos. 

Crêmos ter pouca razão de ser o exigir-se em 
um programma ds instrucção primaria elementar 
disciplinas e conhecimentos de tão contestavel yan- 
tagom prática e immediata, como são: grammatica 
elementar, desenho linear, noções da bistoria de 
Portogale da historia do Christisoismo, elemen- 
tos do geographia, estudo da chrograpbia de Por- 
tugal e anslyse elementar; pois, se, incontestavel- 
mente poderiam formar um bello peculio intelle- 
ctual para o progresso nos labores da vida, não 
são de fórma a poder entrar no programma da ins- 
trucção obrigatoria. Terão melhor cabimento, e 
nem o devem deixar de ter, na instrucção primaria 
de segundo grau. Os programmas obrigatorios ne- 
cessitam do ser convenientemente ponderados, e 
para essa dificil emproza não se deve ter em me- 
nos conta o conhecimento exacto do viver nas po- 
voações ruraes, que é justamente onde o ensino 
obrigatorio encontra mais sórias reluctancias, 

Ninguem contestará a elevada importancia do 
ensino da agricultura, ensino, porém, clementar e 
limitado ao mais importante e indispensavel, 

O conhecimento dos terrenos e seu sproveita- 
mento, os mais geraes processos do caltura, os cui- 
dados a ter com os sêres em vegetação, e outros 
conhecimentos geraes simples, taes são as exigeo- 
cias que em materia de sgricultura devem sor fei- 
tas nas nulas do ensino primario elementar, 

Assim ficam expendidas em breves palavras ag 
considerações que nos suggeriu o projecto ultima - 
mente apresentado na camara electiva pelo sor. dr. 
Luiz Leito Pereira Jardim. Nes suppressões que 
acabamos de indicar somos apenas induzidos pelos 
bons desejos que temos de que a instrucção se der» 
rame em certo grau, de fórma que o nivel intelle- 
ctual do povo se eleve, e os dotes do trabalho e 
produeção nacional prosperem largamente, São es- 
848 AS nossas mais constantes aspirações, 
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Republica do Mexico 
( Entro, do n.º 81) 


Instrucção publica 

Surprehende vêr como através das commo- 
ções politicas que constantemente téem agitado 
este paiz, envolvendo-o n'uma atmosphera de pol- 
vora e de sangue, a instrucção publica se tem 
adiantado sempre, tra ctando o governo federal e 
os governos dos Estados á porfia, de estabelecer 
novas escholss e de aperfeiçoar os seus methodos 
do ensino. 


no aperfeiçoam 
Saldo À serviço 


federal, como em todos a Sa 


collegios e de lyeeus, com numerosa concorrencia 
de alumnos de ambos os sexos, e em grande parte 
d'estes estabelecimentos de educação, empregam- 
se os methodos mais modernos e mais proficuos ao 
ensino, | Cu - : 

Na capital estão reunidos os principaes esta- 
belecimentos scientificos. 

No edificio do palacio do governo, que é im- 
menso e está no centro da cidade, existem dous 
observatorios, um metereologico, outro astrono- 
mico. 

O «observatorio metereologico» foi montado 
em princípio de 1877 sob a hnbil direcção do il- 
Justrado professor D. Mariano de la Barcena, que 
6 o seu actual director. B' um dos mais completos 
estabelecimentos scientificos d'este genero, e pos- 
sue os melhores.o mais modernos instrumentos pa- 
ra o seu serviço. 

Além dos assumptos de reconhecida influencia 
nas industrias, nas sciencias e em infinitas appli- 
cações, que dependem de observações thermome- 
tricas, barometricas, psicrometricas, de evapora- 
ção, de chuvas, de correntes atmosphericas supe- 
riores e inferiores, do grau ozonomico da atmos- 
phers, ete., ete., occupa-se tambem este observa- 
torio do adiantamento da geographia pbysica do 
Mexico, de accordo com as estações auxiliares, de- 
terminando as diversas altitudes do paiz, fixando 
os phenomenos periodicos da vegetação, e auxilian 
do os bygienistas com o estudo dos miasmas que 
comsigo trazem os differentes ventos que sopram 
no valle do Mexico. 

Entre os modernos instrumentos que possuo 
este observatorio, conta o afamado meteorographo 
do padre Secchi, construido expressamente para 
este estabelecimento sob n direcção do seu sabio 
inventor, 0 aspirador anemoscopico para recolher 
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assignantes gozam 2b p. €. 
de beneficio, bem como as publicações litterarias— Numero avulso, 
Escriptorio, rua da Ferraria, 108. 
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Pelo telefono communica-se com outras offici-|1: 86; proporção bastante favornvel, principal- 


tras comsigo | nas q com os observatorios astronomicos. Este ob- 


servatorio está hoje em relações com todos os es- 
tabelecimentos meteorologicos do mundo, 

Observatorio astronomico central-—Depois de 
varias tentativas, e do que póde aponas conside- 
rar-se como meros ensaios astronomicos iniciados 
desde 1842, fundou-se finalmente em 1877 no vasto 
palacio do governo o Observatorio astronomico cen- 
tral, sob a direcção dos astronomos D. Francisco 
Ximenes e D, A. Anguiano. Desde então fanccio- 
ns regularmente este estabelecimento, dispondo 
de um bom telescopio dc passagens, de Troughton 
= Simmes, de um telescopio zenital, crônographo, 
eto. 

Observatorio astronomico nacional—Na cu- 
minda da colina de Chapultepec, a 6 ou 6 kilome- 
tres da capital, sobre as ruinas do antigo palacio 
dos Montezumas, e depois palacio dos vice-reis do 
Mexico, servindo já em parte, desde 1842, para 
observações astronomicas, construiu se em 1877 o 
observatorio astronomico nacional. Está sob a di- 
recção do seu fundador o astronomo D. Angel An- 
guiano, € possue modernos instrumentos, entre os 
quaes se nota um magnifico alt-alsimute,de Trough- 
ton. 

Ambos os observyatorios se téem occupado da 
determinação de pontos astronomicos, por commis- 
sões especiaes, que em combinação com os mesmos 
observatorios fixam as longitudes por meio dos te- 
legraphos electricos. Occupam-se tambem de lições 
práticas, de todas as observações astronomicas, da 
passagem das estrellas, de calculos de varios phe- 
nomenos celestes, etc, 

No antigo observatorio de Chapultepec, se for- 
mou a expedição que no anno de 1874 foi ao Ja- 
o a observar a passagem de Venus pelo disco do 
sol. 

Os tres observatorios, como se vê, são recen- 
tes e contemporaneos, e devidos á illustrada ini- 
ciativa do ministro do fomento d'aquella epocha,D. 
Vicente Riva Palacio. 

Eschola de jurisprudencia—O curso d'esta es- 
chola comprehende 6 annos, e n'ella se formam 
advogados, agentes de negocios e escrifães. 

No anno de 1877 achavam-se matriculados 
n'esta eschola 163 alumnos, sendo 124 para advyo- 
gados, 23 para agentes de negocios e 16 para es- 
crivães. 

Eschola de medicina. —Esta eschola compre- 
hende 3 cursos distinctos: o de medicina em 5 an- 
sos, o de pharmuncis em 3, e o de obstetricia em 2. 
No anno de 1877 achavam-se matriculados em to- 
dos os cursos 200 alumnos: 184 em medicina, 9 em 
pbarmacia e 7 em obstotriciu; formando-se n'esse 
anno 19 medicos, 1 pharmaceutico e 2 purteiras. 

Eschola especial de engenheiros. —O curso ge 
ral d'esta cschola comprebende 14 cadeiras, for- 
mando algumas d'ellas cursos especises. Em todos 
os cursos inscreveram-so no anno de 1877, 142 
alumnos, dos quass 39 obtiveram formatura. 

A eschola prática de minas é dependente d'es- 
te estabelecimento, e funceiona no districto argen- 
o de Pachuca, pertencente ao Estado de Hi- 

algo. 

Eschola nacional de bellas-artes.—Compre- 
hende as classes de desenho, pintura, gravurs, es- 
culptara e architectura, e ao mesmo tempo é mu- 
seu de pinturas. Os alumnos matriculados nos di- 
versos cursos em 1877, foram 748, sendo, porém, 
apenas de 200 a-frequencia média, 

Eschola nacional de agricultura e veterinaria. 
—'Tem 21 cadeiras e foi frequentada no referido 
anno por 158 alumnos, dos quees 89 obtiveram ap- 
provação. 

Eschola de commercio. —Tem 11 cadeiras,que 
no mesmo snno foram frequentadas por 459 ala- 
mnos, entre os quacs 122 obtiveram approva- 

0. 
; Eschola nacional de artes o officios.—Divide- 
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o ministerio de instrucção publica depende 
tambem o muzeu nacional, que comprehende 4 ge- 
cções: mineralogia, paleontologia, zoologia e bota. 
nica; sendo principalmente notavel a collecção de 
minerses. 7 

A bibliotheca nacional do Mexico, que contém 
cerca de 40:000 volumes, é igualmente dependen- 
te do mesmo ministerio, 

Sujeito ao ministerio da guerra e marinha ha 
tambem um collegio militar, estabelecido mos arra- 
baldes da capital, com 24 professores 'e 142 alu- 
mnos internos. Para a instrucção nautica existem 
dous collegios particulares nos portos maritimos do 
golpho e do Pacifico, e são ambos subsidiados pelo 
governo nacional, ) 

Os alumnos do collegio militar, ao terminar 
seus cursos de estudos, entram no exercito e na ar- 
mada com os postos de tenentes e de alferes, 

Em todos os Estados da republica ha varios 
Iyceus e collegios de instrucção secundaria, e um 
grande numero de escholas de instracção primaria 
sendo a totalidade d'estas em todo o pais, segundo 
recentes documentos officiaes, de 5:296, tanto pu 
blicas como particulares, Os alumnos de ambos Ê 
sexos que frequentam estas escholas são em nu- 
mero de 243:971. 

A verba votada para instrucção publica nos 
ultimos orçamentos do governo federal o dos Esta- 
dos é de 2.275:850 pesos, sendo & 1.006:895 do 
districto federal, comprehondendo toda a despeza 
dos estabelecimentos de instrucção superior, e 
1.268:955 pesos dos Estados, comprebendendo ine- 
trucção primaria e secundaria. 

Na maior parte dos Estados a 
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instrucção pri- 


es miasmas atmosphericos, o microscopio binocular | maria é obuigatoria. 


para os observar, 0 reflector nuboscopico, cyanome- 
tro e outros muitos. 


A proporção do numero de escholas com re- 
lação á população é de 1 eschola para 1:754 indi- 


mente se attendermos a que mais do uma terça 
parte dos habitantes são indios puros, e, portanto, 
refractarios a todo o genero de instrucção alheia 
808 seus costumes e sos seus idiomas. 

Póde disor-se que no Mexico ostá na phase da 
regeneração a instrucção publica, porque a par do 
aperfeiçoamento e reforma dos estabelecimentos de 
instrucção superior, vai mudando radicalmente O 
regimen das escholas primarias, aonde o ensino ha- 
via permanecido estacionario, ou degenerado em 
rotinas caducas, que mantinham offuscada a intel= 
ligencia dos educandos. 

A' iniciativa tomada pelo governo central, du- 
rante mais de dous »nnos de paz no districto fede- 
ral, vai correspondendo uma nobre emulação por 
parto dos governos dos Estados, os quass todos 08 
aonos augmentam o numero de suas escholas € 
aporfeiçoam o seu ensino, ADI. 

Nas escholas de instrucção primaria vai dia- 
riamente ganhando terreno o systema obrigatorio 
ou methodo natural de ensino, provando-se que 
para as creanças é muito mais proficuo do que 08 
antigos methodos, pois que sem fatiga para O ra=- 
ciocinio apenas nascente, nem para a memoria ain- 
da fragil, se lhes subministram os primeiros ele- 
mentos de instracção, sem a menor repugnsncia da 
sua parte, e antes como uma especie de recreio. 
Como é sabido, por este systema apenas se procu- 
as despertar a curiosidade das creanças e impres- 
sionar os seus sentidos, o que realmente corres-= 
ponde a secundar os seus instinctos. | 

Posto que a vida seja cara no Moxico, ainda 
assim podem considerar-se subidos, em relação & 
alguns paizes da Europa, os soldos dos professo- 
res. Um professor de qualquer ramo de instru- 
cção superier tem um ordenado annual de 1:000 & 
1:200 pesos; na instrucção socundaria variam 08 
ordenados de & 500 a $ 800; e na instrucção pri- 
maria de & 360 a & 500. PE 

A beneficencia publica 6 largamente exercida 
oa capital da republica, existindo numerosos bos- 
pitaes, casas de asylo do Estado e de associações 
particulares, escbolas de cegos, de surdos-mudos, 
recolhimentos de invalidos, de expostos, etc, 

Além das consignações particulares de al- 
guns estabelecimentos, arrecadam-se annualmente, 
para fazer faco 4s respectivas despezas, cerca de 
é 300:000, provenientes de rendas especiaes, lote- 
rias, comolas, etc. E : 

No Mezico, além de outras sociedades scien- 
tificas existentes, formou-se em 1839 a sociedade 
de geographia e estatistica, e é esta uma das mais 
antigas d'esta classe, ou mesmo & mais antiga de- 
pois dag de Londres e de Pariz. Recebe uma sub- 
venção de & 5:000 do governo. Publica um bole- 
tim, que contém ordinariamente interessantes tra- 
balhos; tem contribuido a formar a carta geral da 
republica, e vai reunindo grande soma de dados 
para a formação do censo geral. N'estu sociedade 
estão inscriptos os homen» mais notaveis do paiz; 
pela sua illustração scientifica. 

Por uma succinta analyse sobre o estado de 
instrucção publica no Mexico, deprebendemos, não 
sô que existem po paiz todos os estabelecimentos 
scientificos e litterarios, ando a mocidade póde 
procurar a instrucçãode que necessita em qual- 
quer ramo dos conhecimentos humanos, mas tam-— 
bem que esses estabelecimentos estão bem dotados 
e dirigidos pelos mais modernos preceitos; que & 
inetrucção primaria so vai derramando liberalmen- 
te por toda a nação; e, finalmente, que a justa 
ideis de que a instracção publica é um dos princi- 
paes motores da regeneração moral é material do 
paiz, está de tal fórma identificada eom o espirito 
da governação, que todas as tendencias são para 

o seu desenvolvimento e successivo aperfeiçoa- 
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Expediente. —Em consequencia das forias 
arlamentares, e das solemnidades do dia de hoje, 
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“D'este modo, aquella beneficente instituição, 
habilitada com os meios que são indispensaveis no 
desempenho da sua sublime missão, poderá em 
breve dispensar o seu caridoso suzilio aos infeli- 
zes d'aquells circumscripção parochial, e tornal-o 
cada vez mais eficaz pelo acrescimo de novas ad- 
hesões, que por certo encontrará, como merece. 

- ma senhora acaba de offerecer á associação 
trinta e tantos vestuarios completos para outras 
tantas meninas pobres usarem na solemnidade da 
primeira communhão. Estes vestuarios voltarão 
para a sociedade, a fim de servirem no mesmo acto 
a outras meninas nos annos seguintes. : 

Muitos pais que não tinham recursos para dar 
a suas filbss vestuario apropriado para esta impo- 
nente solemnidade, receberão assim um auxilio 
que sem davida hão-de apreciar. | 

E' um donativo importante e que prova qua 
tão aympatbica instituição vae produzindo os sous 
beneficos fructos. 

Registramos com sincero louvor estê acto de 
enridado da generosa bemfeitora que, realçando 
com a modestia a sua bella acção, não quiz que 9, 
seu nome fosse conhecido. 

Bem hajam tambem os fundadores da Asso- 
ciação de Beneficencia e Caridade, entre os quaes 
é de justiça mencionar o seu nobre iniciador, o 
rev. D. prior de Cedofeita. Os serviços que a sua 
caridosa empreza vai começar a prestar à pobresa 
são o maior e mais eloquente elogio dos seus es- 
ferços, Aos desherdados da fortuna n'aquella fre- 
guezia abre-se uma era de bem estar, que estamos 
certos, se iniciará tambem para os infelizes das 
outras freguezias da cidade. 

Caminho de ferro do Douro.—Vão 
abrir-se mais duas estações do caminho de ferro 
do Douro, a de Covellinhas e a do Ferrão. A aber= 


Os seus trabalhos são publicados diaria e po- | viduos, e o numero de alamnos que frequentam as | tara terá lugar no dia 4 de abril proximo, em que 


riodicamente com todo o desenvolvimento, 


escholas está para a totalidade da população como 


começará a exploração da parte do caminho de 


discipulos e os apostolos, encarregados especial. 


A pureza da moral de per si só seria impoten- 


mente de prégar e evangelisar essa doutrina por |te para encher o vacuo dos espiritos e para crear a 
toda a terra, afirmar & verdade da sua missão, & | coragem apostolica dos evangelisadores e o herois- 
authenticidado da sua investidura, a eficacia do | mo dos martyres, 


seu poder e a origem sobrenatural delle, firmar- 


se, emfim, na fé indefectível da palavra do mestro | tring fria, desconnexa, inexplicavel, se se lhe tirar | Jesus, 
divino, se o povo € as nações do mundo podessem | fundamento substancial do dogma que lhe dá vi- | dem, como 
perpetuamente replicar-lhes que a palavra do mes- | ga, & certo que a moral exclusivamente nunca pro- | da Igreja, 
tre faltára, pois que promettera a sua resurreição € | quziria a firmeza da fé, o alento inquebrantavel da | lho. 


reapparecimento depois da morte, e na verdade o 
seu cadaver ficára jazendo no sepulchro abando- 
nado á lei commum da dissolução e do nada? 

E em vez d'isto, quo 6 que a historia nos tes- 


Além de que a moral christã se torna uma dou- 


esperança, o ardor da caridade, que só podiam ins- 
pirar-se na propria divindade do revelador e fun- 
dador da nova doutrina, e que não obstante são 
justamente os fructos admiravois dos tempos pri- 


temunha em seus documentos é monumentos irre- | 'mitivos do christianismo. 


cusaveis? 

Certifica-nos, pelo contrario, que depois da 
morte do mestre é que os discipulos se apresentam 
revestidos da mais heroica e assombrosa coragem; 
que se espalham por toda a terra e sflirmam em 
toda a parte, á face de todos, sem receio de des- 
mentido, a divindade da obra e da pessos de dJe- 
sus, a authoridade da sua religião, e fundam-se pa- 
ra isto na firmeza indefectivel da fé, do ensino e da 
palavra d'aquelle que nunca enganou, nunca fal- 
tou, nunca disse senão a verdade plena pelos seus 
labios sacrosantos. 

Como, pois, se poderia explicar racionalmento 
um tal phenomeno, se os apostolos podessem duvi- 
dar por um instante da admiravel certeza da re- 
surreição de Jesus,que este Ibes promettera solem- 
nemente? 


Era moralmente impossivel que se produzis- 
sem taes fructos, se acaso a fé que os devia inspi- 
rar, & certeza da divindade do fundador d'essa no- 
va ordem do ideias religiosas e moraes ficasse du- 
vidosa n'um ponto gravissimo, 

Mas em lugar de a vermos assim affectada 
por qualquer sombra de duvida, ao contrario vê- 
mos que ella desde a morte do Salvador e desde a 
sua resurreição se firma e fortalece por um modo 
maravilhoso, e que se desentranha em fructos ca- 
da vez mais vigorosos, mais amplos, mais renova- 
dores de toda a seiva da bumanidade, 

Vemos as instituições do christianismo im- 
plantarem-se e dominarem triumpbantes por toda 
a parte, e que nenhuma sociedade lhes resiste, ne- 
nhuma civilisação escapa so seu influxo immenso 


Como se explicaria n propagação assombrosa- | € penetrante, e antes todas as sociodades, todas as 


mente rapida da nova religião, a sua robustez, o 
acordar da fé por assim dizer no mundo inteiro, Bi- 
milhante á propagação de violento incendio; como 
go explicariam as conversões des philosophos o dos 
enbios, a multiplicação dos martyres, a fundação 
de todas as instituições do cbristianismo, se no fan- 
do de tudo isto houvesse um engano uma fraude 1 
portante, um ponto duvidoso ou obscuro, que podia 
ser combatido e desmnscarado, se nos Ê 
cerces de todo esso maravilhoso edi 


instituições, todas as leia, todas vs fórmas da civi- 
lisação se transfiguram, se renovam, se aperfei- 
com so contacto e á inspiração fecundissima e 
imnexgotavel do dogma christão. 

A familia, os costumos, as legislações, o direi- 
to, o a moral entram em uma organisação comple- 


m. | tamente desconhecida até ahi, 


Os preconceitos mais srreigados, os habitos 


e conquistam os mais ricos corações que os seculos 
vão evocando á scena da vida. 

E tudo isto não póde em boa fé negar-so que 
prende, e prendia intimamente desde todo o prin- 
cipio com a certeza do facto da resusrreição de 
apresentado como dogma de primeira or- 
verdade indisputavel, desde as origens 
da tradição e da prégação do Evange- 


Se, pois, esso facto fosso historicamente duvi- 
doso, so as provas da sua certeza não foram so- 
lomnes e authenticas, é de crer quo tantos resulta- 
dos prodigiosos que d'abi dimansram, tivessem fi- 
endo amesquinhados e tolhidos logo desde a ori- 


exalta, aficma, e celebra aquelle mesmo facto, tal 

val elle se contém na narração evangelica, e fan- 
da n'elle todas as suas esperanças eternas, a sum 
fé, a sus propria authoridade, a divindade da Ori- 
gem do seu instituto e da sua missão; e portanto 
com 8 Igreja devemos exultar nós os que nos con- 
fossamos seus filhos, os que abraçamos & sua dou- 
trina, e seguimos a sua fó sem medo algum de er= 


Uma certeza d'esta magnitude, uma baso de 
fé de tal quilate, um fundamento de facto, simul- 
taneamente milagroso e mysterioso, para sobre elle 
assentar como em alicerce inabalavel todo o edifi- 
cio do dogma e da doutrina,e portanto toda a valia 


da moral que decorre da mesma fonte, contém em | 


si as mais ineffaveis consolações para todos os con- 
tratempos da pobre vida humana, o balsamo mais 
víficas contra todos os mais profundos desalentos 
do espirito, o remedio infallivel contra todas as vi- 
cissitudes da sorte, a seiva renovadora contra O 
cançasso 6 as incertezas da inteligencia, o alimen- 
to salutar para o coração extenuado de angustias 
ou combatido pola lucta das paixões mais gigantes- 
cas, e emfim o gormen de toda a tranquillidade 


roprios ali- | mais tenazes, as ideiss mais universalmente rece- | mor]! 
fício ficasse | bidas, tudo quanto constituia a propria vida, O ali- 


Felizes aquelles que possuem e conservam ta« 


uma pedra falscada, um princípio de ruina inevita- | mento moral intimo do mundo antigo, tudo se | manho bem. 
vel que mais cedo ou mais tardo arrastaria a perda | transforma, tudo muda, tudo cahe e go dissolve 


e a destruição do toda a obra? 


E nem se pódo argumentar com a excellencia | tão que surgem como por encanto ao poderoso im- |. 


para dar lugar ás novas creaçõss do espirito chris- 


da moral pura do christianismo para explicar esse | pulso da nova fé, o se ostentam, no meio das na- 


conjuncto grandioso de phenomenos que confundem | ções rig So 


a inteligencia. 


com tal plenitude de vigor e de 
em as mais nobres intelligencias 


eficacia, que rem 


- 


m . 
E'assim ques Igreja ainda hoje proclama, - 


M. V. 
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ferro do Douro comprehendida entre a Regoa e o Do Porto: hia como estava annunciado uma cavalhada, que tremamente insupportavel. Os franc-mações não Preamar—1. ás 4 h. e 54 m, da manhã: 2. ás snr. deputado Francisco de Medeiros. Revela 
Forrão, va extensão de 16 kilometros. «As Farpas Modernas», chronica mensal da | percorreu as principaos russ. O prostito era aber-| quizeram reconhecel-o, recusaram soceurrer a sua | 6 h. e 18 m, da tarde. do do assumpto e estylo aprimorado. : 
Entro a Regoa e Ferrão baverá um comboyo politica, das lettras e dos costames, por Gerio Vaz; | to por uma charaoga que 18 n'am carro, indo logo | mulher na extrema necessidade o que hojs está co- Commemorsção historica— Vesperas Sieilia-| Mandei já hontem, pelo telegrapho. uma not 
sacendento e outro descendente. Da Regos sabirá | 1,º numero correspondente a msrço. apoz cinco cavalheiros e treze trens com diversos | mo criada em uma casa respeitavel. nns; todas as tropas francezas na Sicilia são asgas- | dos réus que tiveram perdão ou comutação de. 
um comboyo mixto ás 2 b. e 10 m. da tarde, o che- —N.º 43 do «Jornal de Visgens 6 aventuras | mascaras. Massónu, abandonado, pobre, alquebrado foi | sinadas pelos habitantes ao toque de Vesperas, em | pena, pelo ministeri justiça, omplgs 
- , g x E À peras, pena, pelo ministerio da justiça, A relação comples: 
gará so Ferrão ás 2 h.e 54m. Do Ferrão partirá | de terra e mar.» A companhia equestre do circo Principe Renl| para Londres, onde continuou a ter uma vida re- | 1282, ta é a seguinte: - 
o comboyo mixto ás 10 h. e 28 m. da msnbã, e De Coimbra: tambem fes sahir um bando, anonnciando os seus | passada de miseriss, Viu-se obrigado a mendigar —— meme Anna Luiza Cardosa, condemnada por crime 
chegará á Regoa ás 11 b. e 12m. O trajecto é de o ficará doi espectaculos. o pão quotidiano; depois recolheu-se a um asylo Te-Deaum de furto em 2 annos de prisão cellular ou 4 de de: 
44 minutos. «Monte pio official, seu estado em 31 de junho A' nonte renlison-se um bailo de mascaras na | de pobres, e a final deu o arranco extremo, na sgo- A'manhã e terça-feira esturá exposto & vene- | gredo de 1.º classe, na comarca de Estarre 
Por este modo o comboyo mixto partirá da | do 1879 e seu faturo». nave central do Palacio de Crystal, metade de cu- | nia demorada e horrorosa de uma hydropesia. ração dos fieis, na igrei oDm ç ERA Ra, E) 
y - Catalogo dos livros do fallecido dr. Josó|: Pb : ' greja da Ordem do Carmo, 0/€ utado o resto da pens em 1 anno de' prisão, 
Regoa para o Ferrão 30 minutos depois de chegar o bel pelo do E o prodacto reverte em beneficio du creche de 8. Triste destino o d'aquelle que era filho do «fi- | Santissimo Sacramento. "em attenção á sua avançada idade de mais do 60 
áqnella villa o comboyo do correio, quo parto do | Maria de Lima é Lemos, que so bão-de vender em Vicente de Paulo. lho querido da victorias! Na terça-feira, ás 4 horas da tarde, será tam- | Annos. y ERA O 
Porto ás 8 h. e 45 m. da manhã, e o do Ferrão e) 7 eta RO PD CR Assim terminou o dia de hontem, cujos feste- Procissão cm barcos. — Lê-5e no |bem dada benção papal a todos os irmãos da Or- Antonio Henriques Vinagre, condemnado por 
chegará à Regos 6 minutos antes do que o que tudos Me Ns jos, repetimos, tiveram este anno brilho fóra do | «Commercio de Penafiel»; ; y dem, cantando-se em seguida um solemne «Te- | abuso de confiança em 2 annos de prisão correccio- 
d'esta villa parte pars o Porto, aonde chega ás 4 De Lisboa: vulgar. Esteve brilhante e de maravilhoso efeito 8| Deum». nal, na comarca de Thomar—commutado o resto da 
bh. e 40 m. ds tarde. Fasciculo 22.º do livro de Cameron, «Atravez Circo Principe Real. — Estreiou-se | procissão que na quinta-feira santa, pelas 8 boras 0 tee mem ma pena em 6 mezes de prisão, RO 
Tambem desde hontem se proporcionou no ca-| da Africa», traducção do snr. Francisco de Len-| bontem no circo Principe Real, como haviamos | ds noute sahiu ds capella d'Além Tamega atravos- Correio do Porto Antonio de Oliveira Vella, José Francisco. 
minho de ferro do Douro uma nova commodidade | castre. k dito, Mr. Bstsglis, em exercicios de força. sando o rio para a igreja de Entre-os-Rios, “Correspondencia retida em 27 de Rato e Antonio Ribeiro, condemnados por crime 
so publico, que é o facultar-se a entrada e sabida — Fasciculos 97 e 98 do «Diccionario de'geo- A” sua entrada na arena, o artista referido foi|- | A illuminação dos barcos e das margens apre- Anton 4 a po DIGO de testemunho falso em 2 annos de prisão correa. | 
de pasungeiros no sitio denominado a Palla, onde | graphia universal». saudado com uma salva de palmas, obtendo iguses | sentava uma perspectiva deslumbrante, al Antonio Francisco da Silva, Felicia Maria de | jonal na comarca de Anadia—commutado o resta | 
o comboyo se demora sgora um minuto, para esse — Fasciculo 48 das «Maravilhas da creação». | manifestações de apreço, quando sustentou nos O povo era immenso, em barcos e estacionado SORO Isabel Angelica de Lima Vieira, Joa- | ga pena em 6 mezes de prisão. PE ss 
fim, em frente da casa do guarda. —N.º 15 do «Repositosio mensal dos docu- | dentes ums meza sobrecarregada com quatro ca- | pelas margens. quim Ferreira da Cruz, José Maria Pinto Baptis- Bernardo Lourenço, condemnado por crimede 
Companhia Industrial e Agricola | mentos da direcção geral dos correios». deiras. No primeiro ia o estandante e em outros a se- | t4, José Sampaio Cardoso, Lucinda Faria Pinto de | onbo frustrado com arrombumento, em 3 annos de | 
— Recebemos o relatorio do conselho administrati- —N.º 6 do 9.º anno do «Correio Medico de Lis- Os applausos, porém, tornaram-se mais ge-| guir, os andores do Senhor dos Passos, da Senho- ste Sarmento, Maria Barbeira, Maria da Na- prisão cellular ou 5 de degredo ara a Africa oc- 
vo da Companhia Industrisl e Agricola Portuense, | bog». raes, quando o artista sustentou sobre o estoma- | ra da Soledade e do Senhor Morto, seguindo por Ed nde da Costa Almeida, Maria Rosa de Jesus, cidentsl, na comarca de Vouzells—commutado 0 
que tem de ser submettido á apreciação da assem- —N.º 4 do «Biographos. Traz o retrato e a |go e peito uma mein pipa,ão quo parecia, cheia do | ultimo o pallio e a musica. omão José Fernandes, Antonio Ferreira .do | pesto da pena em 1 anno de prisão. ER 
bleis geral em reunião que se ha-de verificar no | biographia do snr. José Gomes Montoiro. sgua, e por ultimo quando sobre os seus hbombros Em outros harcos, ranchos de povo entoavam ris José Duarte Silva, Antonio dos Domingos Gonçalves, condemnado por crime. 
dia 31 do corrente. —N.º 16 2 do «Album das Glorins», com do- | sustentou um pequeno canhão, disparando um tiro. | canticos e «Misereres». Ê untos Rocha, Anna da Graça, Curlos Braga, Flo- | qa ferimentos em 2 annos de prisão cellular ou 3. 
O conselho administrativo, dando conta dos | senhos de Raphacl Bordallo Pinhoiro e texto de | O cífeito d'este não produziu abalo sensivel no ar- Tudo correu com a maior decencia 6 gravida- det Augusta Dins Pimentel, Justino Monteiro, | gg degredo de 1.º classe, na comarca de Montale- 
actos da sua administração, diz o seguinte: João Rialto. Os dous numeros d'esta chistosissima Eq pois que aquelle a firme, dando depois | de, sem alteração do socego ço ão Val enito Motinos Tunos, Manoel Gondar. gre—commutado o onto pena em 1 anno de: 
“«Com os poucos capitaes de que temos podido | publicação, trazem as caricaturas dos sors. An- | alguos psssos com o canhão sos hombros. Varias noticias. —O enr. Oscar de Va EO REIS risão, em at a 7 
disso ao 06 fsstdinioa as desudia de dit dito Brasmcamp e Fontes Pereira de Mello. N'estes diversos excreicios revelou força pou- | léo é candidato á endeira da Academia Franceza, EXPEDIENTE parda dera os io eos Mu 
ções, mas tambem as de machinismo, que, embora —N.º* 184 do 4º anno do «Universo Illus- | co vulgar. vaga pela morte de Julio Favre. E: Eugenio Mendes de Assis, condemnado por 
pouco, representa já uma conta de importancia. | trados. . O espectaculo foi em beneficio das artistas —Os carpinteiros de Pariz, no dia do 8. José,| Cartas recebidas na administração d'este jornal | crime de ofensas corporaes em 2 annos de prisão | 
Concluído o terço da fabrica de tecelagem, o não — Ultimo fasciculo publicado, do romance «As | Trinidad, Virginia, Remedios e Amalia Diaz e do | passeiaram processionslmente pelas ruAs é boule- em 27 de março correccional, na comarca de Celorico da Beira— | 
querendo conservar por mais tempo improductivo | mil o uma mulheres,» miss Julia Richard. É varde da capitnl, com uma phylurmonica á frente, Ehboá-=da ssi>A. Pinto-Hibeirá ; 
o capital social, apressamo nos & inaugurar, em 5 Juizes substitutos. —Terminamos em A casa estava numerosamente concorrida nas | o dérsm á nouto tres bailes, em tres pontos diffe- - 
de maio, os trabalhos da exploração, na escala con. | seguida & Lista dos substitutos dos juizes de direito | plateias o galerias. rentes. 


ama veniento a uma empreza incipiente, que se vê | nomeados para as comarcas do districto judicial da Diversões. —Offerecom-se hoje ao publico —Em Hall (Prussia) encontraram-fe no dia PARTE COMMERCIAL Francisco Luiz Paulo, condemnado por crime | 

Vanga AE, obrigada a industriar os seus operários com os pri Relação do Porto, por decreto de 23 do corrente |as seguintes: . : 21, na «gare», dous trens de vinjantes: morreram Ee de roubo na pena de 2 annos de prisão celluolar,ou 
meiros rudimentos da arte. Para não compromet- | mes: : No mea da PE o pes Runas sete pessoas, Na muitos feridos e varios Wagons ALFANDEGA DO PORTO 3 annos de degredo de 1. classe, no 2.º districto 
termos grandes sommas n'este periodo de aprendi. ERA A NÃ ES, d toi o regimento do intanteria 10; no jardim de 5.) yonram em pedaços. : Rendimento da alfandega do Porto criminal de Lisboa—expiada a culpa em attenção 
zagem, começamos com poucos operarios, augmen- DES dog e bt Dana oaé Mo? Lazaro, pela banda de caçadores 9; no theatro de —O ministro francez Ferry não prohibiu que| aa 1 a 26 de março. EA Es ae el . 826:1008048 | 20 tempo de prisão soffeida desde 16 de jalho' de 


S. João, a zarzuella «O Campanone», para estreia | os thentros subvencionados do” Pariz trabalhassem Idem no dia QT..ccceccses crer, 11:6308452 | 1867, e no pequeno valor do roubo. 


3 rudencia, à medida que y eat : 2 ; e 
BRR ago AnIP som p 4 4ºº | noel Teixeira Pinto, bacharel Antonio José de Ma do baixo Daly; nodo Principe Real, funcção de | na semans santa; deixou que os directores fizessem Joaquim Auiosto, " cendemando poi crinia do 


a observação nos ia mostrando progressos reses galhães Barroso. 


7 já exi t im temos preparado, sem a : : .| tardo e á noute pela companhia equestro; no dajo que entendessem. ferime a” 
andas eacrilalio ici nitrieto de. artista: i Ê ás Ma pod Dieta esto o e É REMo Trindade, a comedia «Calinadas»; no Club Pro- É —Hua dias insuguraram-se com a maxima 80: ed ra dogrado pira ME A pm epi FE yo 
«O mesmo fizemos com relação ao machinismo. E a re per pes a Rr OME8, | pressista, baile de costumes. lemnidade em Anvers tres jardios da infancia, ina- E Cartaxo conmitidd a resto dá É ca em À Abidi ; 
pagas Suco é Pela 1 hora da tarde, na nave central do Pa-| tituidos pela municipalidade. O ministro da ins- 3 de prisão. ad cr RARA 


Convencidos de que s6 a experiencia nos poderia S. João da Pesqueira—Bacharel Luiz Maria 
dizer qual o mais perfeito, resolvemos mandar vir | q Carvalho Saavedra, barão de Casaes do Douro, 
tenres dos melhores fabricantes de Inglaterra, | 4 charel Manoel Antonio da Costa Seixas, Joa- 
montamol.os e esperamos que o seu trabalho nos quim de Souza Donas Boto, 


lacio de Crystal, diversos exercicios de força pelo | trucção publica pronunciou um discurso, expondo Despachos de exportação : er | 
artista Bataglia 0 sua esposa, as vantagens do admiravel methodo de Frobel que Março 27 ge e o Sea, pec f pi 1 
Gado gordo. —Entre os nove bois que o | será applicado nos jardins da infancia, sob o pon- RIO DE JANEIRO-—Na barca Alliança, D, Thisgo de Pampa crf a culpa com POE Nx 

. :» 


mostrasso ve deviamos preferir. Quem visitar Es : :, | marchante, o enr. Joaquim José da Silva, abateu | to de vista da bygiene physica e intellectual dos | J. Navarro & C,º, 1 caixa com toalhas de linho. i i 
as Ra poderá pena de Eros provenien- | 45 apaga Comba DÃO Aproniaça Costa Pora no matadouro publico de Villa Nova de Gaya, na | alumnos. LONDRES—No vspor ing. Marcssite, The de po Aipim Morgado, ou José Morgadinh 
tes de varias casas, examinal-os e cenhecer d'entre | Martina Velloso Perdi ão, Joaquim Ferreira de | 4Uinta e sexta-feira ultima, appareceu um que pe- —A interpretação da lei do recrutamento, na | Vallongo Slate and Marbles Quarries Company, 50 | cendemnado por parado farfimonitos tg pps p 
elles os mais apropriados ás necessidades da in-| ajmeida, 8% don sou 495 kilos. Foi o boi muis pesado,, segundo nos | parte que se refere no reconhecimento dos filhos | toneladas de pedra de lousa. de prisão calulas ou 8 de depgredo, de 1.º clase, 
dustria. Hoje estamos bubilitados, graças a esto Sattam—Bacharel João Cardoso da Cunha, Jo. | formam, que se abateu durante o anno n'aquelle | naturacs, está produzindo na Galliza os mais pere- HAVRE—No vapor Rio Lima, J. Custodio | na comarca das Calige- cor NaR AE culpa oc 
processo de escolha, a fazer boa e segura acquisi- dk Aitonio Parsiea do Rienaiead Ro Das hecal Euis matadouro. grinos resultados. Em Lugo um individuo reco- | Monteiro, 1 caixão com carne de porco; A. J. Ban- tempo de prisão soffcida, em Pré ão ao om coma 
ção. Sat E IRÃ] Carrales e Aotonio Ausaitada Chronica polícial.—Os factos policiaes | nheceu n'um só dia e perante o mesmo tabellião | deira,5 caixas com gomma e 2 volumes com fructa portamente na prisão NT sa oe mr 
«Com o fim de tirar todas as vantagens imme- | a pau de Almeida Ferreira g mais importantes, mencionados no registro do com- | cinco filhos de outras tantas mulheres moradoras | e pertences de machinas; J. Foluff, 27 fardos com José Pedro de Cam os, condemnado por ce 
diatas da excellente posição que occupamos em Ninffas = Antena Taits da Laceria a Vason- missariado geral, são os seguintes: em differentes freguezias. Em Pontevedra um cego | trapo de lã. mo de ferimentos em 1 do dE neiaão colhi PE " 
Villa do Conde, nas margens do rio Ave, manda-| 105 Medeiros, Augusto Pereira Barbedo, Frao- Dous ladinos gatunos foram presos ha dias | presta-se por uma peseta a ser pai de qualquer que — me 2 de degredo correccionsl, na ie de Arga- 
mos assentar dous moinhos em Retorta, é n'elles | ico Vieira Pinto Erochado é José Julio Coelho de | P9F haverem furtado um farde de pannos pretos a|o deseje. Completa descarga nil—expiada a culpa com o tempo de prisão pari 
moemos enxofre que compramos, é revendemos em JNSES Pinto « Brito. um dai rua do Tara fardo STARR É — Sião fe bnioaDa os pahungo is da seiencia Março .27 frida Pp p p prisão 8% am 
gui ia da companhia. E' : f : em 225 réis. Mas aquelles gatunos tinham | Está dando felizes resultados em Paris o instru- á ' ; g À Em 
ERguos por sconta, proprá : Soure— Visconde da Quinta de S. Thomé, Al- cumplices, estando um a'elles em raetanlgnto no | mento com que se examina o interior do esto- NEWPORT-—Vapor ing. Clio. Joré Pedro Catanas, condenado par. srima 


uma industria por emquanto em ponto pequeno, | pino da Breitas e Almeida, bacharel Luiz de Mel- 


LICATA—Brigue ital. Monarca del Mare, de ferimentos em 20 mezes do À pi correccional, | 


nos nóde dar bous lucros, sem estar sujeita a - : - | hospital da Misericordia. Descoberto o seu para-| mago, - = k à E hã aens y 
pisa non nós es perigosas. Já Rd 'anno ndo tira- do. Tanta, de Aimeida Honra do Albergaria o ba deiro, foi removido para a enfermaria das cadeias Rive As senhoras psrislenses resolveram não CANSO (por Bilbau) — Escuna io do pia papo Piredo E plo curao id 
mos d'ella resultados lisongeiros, e contamos que sv Ad DA Bits de Abreu Abranches, | 9º Relação. Um dos da quadrilha, porém, que an [usar nenhumas joias nas solemnidades da semana mal plar comportamento na cadaia e a quo 6 chafatal 
sugmentem no corrente, pois foi muito procurado | 7.:, Diniz de Vea Miguel Achilles Soures de | 42Va á solta, conhecido pelo nome de guerra de | santa, a não ser um collar de amothistas que pas- WET sTETESE amparo de uma numerosa familia q RE 
o nosso enxofre pela sua bon qualidade. Albesgacia a Doiá da Silva Oliraisa Leidto «Barbeiro», suspeitando que o seu colleg: doente | sam pelos dedos ao entrarem na igreja. E” um colar mim 1 1 ae NA José dos Santos, condemnado por crime de | 

«O motor dos moinhos empregados n'esta TE ndo Bacharel Autonio de Villafanha | fº88e denunciado á policia por um dos enfermeiros | e um rosario, e tambem uma segurança contra os Março 27 offensas corporaes ei Sd arnca do EA coliniar a 
mosgem é destinado, na epocha em que não moe-| 5;,, Telles Falcão de Mendonça, bacharel Fran- do hospital, aventurou-se a ir alli, tentando ag-|ratoneiros. Como a moda tira partido de tudo, os RIO DE JANEIRO — Barca Alliança. ou 3 de degredo de 1. fp sia drelE 
mos enxofre, a uma serraria de madeira que bre- cisco José Lopes de Mattos Viegas SETE gredir o referido enfermeiro, o que não conseguiu livros de missa maia chica agora são encadernados IDEM— Galera Camões. Es gret dai PO ! oz 
auto eaterá mdotada: | nal Tadalla do Hansa Nonatos à Ci Emilio Coe- | POr ter sido seguro por alguns empregados d'a | em papel roxo; n'uma das capas vê-se um Christo — eme Manoel de Jesus Pinto, condemnado por cri- . 

«A primeira roda hydraulica, de eixo horison- | ho da Motta. guelle estabelecimento de enridade, Preso em se-| de prata e na outra uma corôa deespinhos do mes- Pediram licença para sahir me de roubo com rom bnannto moeda Laio SE | 

À tal, syatema Sagebien, que preferimos por ser a Trancoto— Francisco José Fernandes Vas, | SUida, foi entregue no poder judicial, mo metal, Março 27 8 annos de prisão cellular, seguida de 12 annos de | 

de maior eff-ito util e mais apropriada ás condi-| Agriano Antonio Moutinho de Andrade Miguel —J. Alvite, morador na praça de Santa The- —Um mussulmano, vestido de derviche, cri. RIO DE JANEIRO—B Alli degredo, de 1.º classe, ou dês de pe ublicos pers 
ções da queda de agua será brevemente assentada, | Antonio de Almeida Crespo e José Carlos do Al- |"º2% queixou-so á polícia de que entrando ante-| vou de puabaladas o gran-sacerdote de Meca. Es. IDEM—Lugre Gil. Arca Auanção petuos emu A tiloa fed atta e eo ra a 
gubstituindo assim pelo motor gratuito o motor | moida Crespo. hontem na igreja dos Clerigos, Ibe furtaram uma | te facto causou profunda impressão em toda a Tur- ADD E as tado o resto da pena em 15 annos de degredo de 
de vapor que nté agora temos empregado. Valença— Gaspar Leite Ribeiro e Silva, José medalha de ouro. Procede-se & averiguações, bem | quia. 1: classe. nã nen 


O conselho, para comprar o machiaismo que 
& possue a companhia, levantou um emprestimo 
"de 5:0008000 réis ao juro de 6 p. e. com « unica 
garantia de acções liberadas de conta propris, por 
isso que para essa compra não bastaram os recar- 
sos ordinarios das prestações dos seus accionis- 
tas, , 
; Com relação &s propriedades que a compa- 
RS nhia possue, diz o relatorio que desde a sua 
o acequisição o conselho não tem cessado de as bem- 
foitorisar, ospeeislmente com plantações, pois j 
eo SW contam cerca de 8:000 pés de eucalyptus, slém de 
À É SA outras arvores, pelo que o seu sctusl valor deve 
A . exceder o da compra, e menos será de futuro. 
Xá A conta de construcções elevava-se em 21 de 
dezambro á somma de 49:7688133 réis, e compre- 


Manoel Rodrigues, Joaquim da Gama Araujo e 
Azevedo e Manoel Antonio de Barros. 

Valle Passos—João Evangelista da Costa Ho- 
mem, João Baptista de Carvalho, José Maria de 
Magalhães Pinto de Queiroz Leito e Luiz de Cas- 
tro. 

Vianna — Bacharel José Pereira Cyrne do 
Castro da Silva Bezerra Fagondes, bacharel José 
Affonso de Espergueira, Luiz Barbosa e Silva, vis- 
conde da Torre das Donas. 

Villa do Conde — Antonio Duarte Baptista 
Graça, Manoel da Costa Faria, Manoel de Freitas 
Craveiro, Joaquim Luiz de Souza. 

Villa Nova de Famalicão—Barão de Joanne, 
Gaspar Antonio Barba, Antonio Luiz Cardoso 
de Menezes, José Constantino Pereira de Aze- 


como a respeito de outra queixa apresentada por 
M. Rodrigues, criado do café das Hortas, o qual 
deelarou terem-lhe furtado do quarto uma capa á 
hespanhola. 

—O trabalhador José A, da Costa foi captu- 


—A sociedade de geographia de Roma rece- 
beu do coronel Romulo Gessi uma carta, onde se 
lê a seguinte passagem: 

«A expedição belga não tem sido feliz. Os 
dous unicos sobreviventes, Cambier e um medico, 


rado no largo de S. Domingos, em eonsequencia | foram feitos prisioneiros em Wilyamkouzou por 
de recahirom n'elle suspeitas deser o author de | Mirambo. Todo o material da expedição ficou to- 
um furto de 45000 réis, feito so sor. A. de Souza, | mado.» 

morador na rua do Costa Cabral, E 


Semeros despacnados para Manoel Luiz de Araujo, o Lindo-—condemna” 


aire do por crime de damno em 1 anno de prisão cor- 
Março 27 reccionsl, e multa a cem réis, na comarca de Pon- 
Arroz 345 saccas—Assucar branco 92 saceos; | te da Barca-—expinda s culpa com q tempo de pri- 
dito mascavo 1 barrica e 407 saccos—Fsrinha de | são soffrida. . ; Is 
pau 166 paneiros e 25 suceas— Manteiga 4 barris— Marianna Ross, a Rata—condemnada por cj 
Queijo 71 caixas —Salitre 50 saccas. me de homicidio, em 4 annos de prisão cellular se- 
(CS erre | unida de 8 de degredo de 2* clasoe, ou degredo E 
PARTE MARITIMA perpetuo para a África occidental, na comarca de 
Montemór-o-Novo—commutado o resto da pena em 
Porto, 2% de março 

Não entrou nem suhiu embarcação algams. 


3 anpos de degredo, em attenção ao seu bom com- 
portamento no ultramar durante 10 annos ego - 
tempo de prisão que sofreu. V Ceia 
Marianna Victoria, a «Calhas—condemnada 
por crime de infanticidio em 5 annos de prisão 


cellnlar, ou 10 de degredo de 1.º classe, na comar- 


(ás 5 moRAs DA TARDB) | 


vedo. K ser encontrada prostrads na praça de Carlos Al- | de março, foi de 1,040,000 francos; na década pre-| Fora da barra fica uma escava. 


Ea “ hende não só a despeza feita com todas as obras À 
Villa Nova de Fozcôa—Eduardo de Campos berto, aprese nt ando um ferimento na cabeça, que | cedente fôra da 1,500,000 francos, ou 460,000 fran- Vento SO. (brando) e o mur um tanto agitado. 


das cusas das fabricas e suas dependencias, mas 
- tambem as relativas a bemfeitoriss executadas nas 
- propriedades pertencentes á companhia. | 


ca de Setubal, commutado o resto da pena em pri- 
são até 10 de dezembro de 1880, em attenção a es. 
tar presa ba mais de 11 annos, e ter sido cumplice 
e não authora do crime. REA OO 


Movimento maritimo de diversos portos 


r A conta de machinas foi augmentada com | o ga Aguilar, + Mathi SE, 
| 3885, apena o re o med | Pd Ar do reino ils o, queen pare O 
RPE va ut MARES tecelogem, balhou produsic a fa- Caminha, 23 de março | ou 7 de degredo de 1.º classe, no concelho de Vou: 


Nos mezes em que tra * Entradas; Lisboa, biate Diligente do Minho. 
“brica de tecidos 789 peças de panno crú liso, sar- di ade tis gente, Hinho, 

RÉ digo, o 166 tolha J. Venderam-se 554 ) e. a u- | duas cartas eram igualm para 08 | puma, sça—Não sahiu embarcação al- 
Rh Va s al 4 MS - - > (8E 1H 4 à 


REA. ad Pd lia dd , , 
Eq A ; ita arel, orreia, | aja or fi dona demos 


o) 


r 
Pe 


ho “comp rou 
REA da pegar pa o Pinto pe a de aged a E consequencias da lei do expu 
! x amo q pitas Edno E” la Ve Bach Antoni Fei + Bs) é Q ) De Sal ARE E bori ; 
Bart Or Tas Apresenta o ai Francisco Calha de Ma-|. Seguros de Vida |Sspera contra as congregações não anthorisada 
; do do Tó 046 Ea yveniento dos lucros obti: | a tarel Antonio Miguel do Mei: | dl “1 OE ado Pe | E tal a inquietação, que monsenhor Pie, cardeal” 22 de março, em Syanso 

CC dos mas rendas das 'p opriedades, cultivo das ter» E a ita ÁS PIT | bispo de Poitiers, pediu uma nudiência ao snr.Le- | Ann Catherine, d omarão—em 21, em Liverpool, 
A RR companhia, venda de cerenes e enxofre, «Vai formar-se uma companhia poderosa pa- | Pére; ministro da republica franceza, to Lisbôm, do Porto-em 22, o Cintra, tambem do 
gi NO RRL E rs ta GEO. 4 DEM ra seguro do vida de cavallos, muares, gado vac- —Na grande regata ingleza, boat-race, a uni- | Porto—em 19, em Copenhague, o Ellida, de Setu- 


ball 


A Muitos outros esclarecimentos se encontram versidado de Oxford é que ganhou o premio con- 
A Ad no relatorio de que fizemos este extracto, pelo mui- 
Ea to espaço que nos tomuriam. 
) canselho fiscal propondo a approva ão do 
+ relatorio e contas e um votô de louvor no Cons6- 
x — lho administrativo pelo cuidado com que tem olha- 
de por todos os interesses da companhia, aprecia 
nas seguintes palavrasos actos da administração: 
«Pelo relatorio podeis ver quanto cuidado me- 
recem á nona administração os interesses da d00- q appado d'Alleluta.—O dia de hontem 
PoE. , ÉS pavio AT foi festejado de modo notavelmente estrondoso, 
«Ainda m'este anno continuou a povoar asi Topo do manhã, immenso povo da cidade e das 
nogsas bouças, plantando 6:000 encalyptos, O que | aigeing circumvisinhas formigava pelas principaes 
em breves annos terá augmentado consideravel- | nas abastecendo-se para os tradicionaes folares é 
menta o valor da propriedade, esperando ancioso que soasse a hora d'Alleluia, 
«A continnação da exploração da lavoura por Em quasi todas as ruas havia um Judas, ves- 
conta propria veio confirmar-lhe o facto, já succs- | tido com mais ou menos propriedade e recheado 
dido no anno anterior, de auferir maior interesse; | de maior ou menor quantidade de bombas e de ou 
e nem d'este caminho a demoye o acrescimo de de- | tros fogos de artifício, aguardando mudos 6 impas- 
sinteressado trabalho, pelo contrario tem degen-| siveis a hora final. 
o volvido pelo arroteamento a propriedade aravel, As estutuus que mais chamavam s attenção, 
1) «O novo ramo de industria, que no corrente | eram as que ss viam no largo dos Loyos, praça de 
] anno abriu, da moagem de enxofre, coroou os cui- | Carlos Alberto e largo do Souto, sendo em todos 
dados de lisongeiro resultado, e muito promette no | estes locses tão compacta a multidão, que difficil- 
futuro. E não menor será talvez o da serragem de | mente se podia transitar. 
madeira, que projecta. Jalgamos não haver exagge- O Judas do largo do Souto compunha-se de 


lani i i [7 , BI ? 
panbiio odEi elo cidaa ps E pg Cap, tra a de Cambridge. Acerca d'essa historicao| | sammmas — Em 21 de março, de Liverpool, o 


tando mais de 30 annos do existencin prospera. pittoreseu festa nacional, 08 jornaes londrinos dão | Munroe, para Pomarão—em 6, de Fortress Mun- 
O anr.-h yr- | Curiosos pormenores. Oxford ganhou, por duas dis- | roe, o St. Laurence, para o Porto-em 4 (?), d 

: nr. barão da Torre de Pero Palha está or 19808 pormer 2a a det eds E 491 dad 

ganisando os trabalhos preliminares, para o bom | tências e tres quártos, phraso, que perceberão os Delaware, o Alfen, pars Lisboa em 10, de Bos- 

exito dos quaes, muito ba-de contribuir o sou ge- intendidos em taes torneios. Os remadores de Ox- | ton, o Jennie Cusham, para Cabo Verde. 

nio emprehendedor e incansavel, e a sua reconhe-|ford venceram a meta em 21 minutos e 23 se-| à sium— Em 20 de março, de Newonstlo, 

cida competencia em sssumptos hippicos, aliada a | Fundos. 4 e |O Lochash, para a Figueira. 

uma actividade pouco vulgar. Observa o «Times» que nunca se via uma tri- A vista—Em 22 de março, de Dover, o Moss, 
| de Lisboa para(Chris ansund. . 


x Foi tambem votado que a ordem, depois de 
constituida, podesse applicar taes penal ades: 


ferencia. 
O sur. dr. 
approvou,o seguinte: 
pedi Compete £o conselho de 


E' uma empresa de graude alcance para O pulação de mancebos musculosos dar tantas e tão 3 

paiz, e desejamos cordenlmente que o sor. barão | Vslentes remadellas em tão pouco tompo, À con-| , prameaç periioçemeneree 
da Torre consiga realisar tão util emprebendimen- | Sorrencia a presencear o certamen foi enormo, ape- = 
to, não só como medida de utilidade publica, (que | ar de estar o tempo. .. londriao, um pouco. CORREIO DA N 0 UTE 
não será o unico benefício que tem prestado ao seu —-Annuncia-se em França & proxima appari- p 
paiz, porque como agricultor bastante melhoramen-., ção de “uma curlosistima estatistica comparada, Ei 
to introduziu n'esse ramo de industria nas impor- ho: e ia ad q jo Do A UP Ee Linhon, 2% de março 

ntes propriedad j , FÃOgO bd , o Ta 
cnple Bata deeoshandos Wa osorica | pe do Iaranão ceripioepaiíoas Taz. Pe. | (CorTesindencia part do «Commerio do Portos 
os instrumentos e machiaas aperfeiçoadas) sendo | FSmOnt. , Não foram hontem mais felizes nom og devo- 
porque tambem teremos grande prazer em ver á|.. -—pDizem de Pas-de-Calais que um archeologo | tos nem os passeuntes, porque o dia esteve terri- 
testa de uma empreza da primeira ordem, am ho- distincto, o tabellião Dancoisne, de Hénin Liétur, | velmente chuveso e a noute tambem pessima, 
mem competente a todos os respeitos pela sua in- encontrára um objscto do mais alto interesse para | Perderam muito ss lojus de smendoas, que 
concussa rectidão e probidade, de que ainda ha |? archeologia franceza,—uma argola, centro de um estiveram vazias, porque ninguem de bom juizo se 
bem pouco tempo nos deu um frisante exemplo, é collar de ouro, tendo de um lado, em volta de uma | atrevia a expôr-se ás bategas de agua gó pelo pra. 
que ninguem ignora. E” o caso de se dizer com on | “rUs putibular,o monogramma da rainha Mathilde, | zer de lhes admirar as exposições de caixas e co- 
da soberba Albion—It is the right man in the ri- | Sposa de Clovis IT, e do outro uma cesbeça do fres de getim e de velludo, 
ght place. Christo com uma pia inscripção em liogua romana Por motivo da chuva não sabiram algumas 


k 
, : 


1] 


rem no exereieio de suss funcções, e especialmen- 
te as previstos nos artigos 419.º do Codigo Penal 
e 98º do Codigo do Processo Civil. so 
2.º As faltas que os advogados commetterem 
publicamente, offendendo o decoro da profissão | 
que exercem, e dá ordem a que pertencem. 
Venceu-se que ninguem fosse inscripto sem | 
ter praticado um anno no escriptorio de advogado 
inscripto; al epa 
Que fosso elemento de prática o solicitar; 
A obrigação em Lisboa de assistir ás confa. | 
rencius da vesociação; e acceitar ag defezas exof. 
ficio que a ordem lhe destinar. Elio | 


l eniente d'estes d tres figuras: um homem de jaqueta e calças de bri- E) s id ; O enr. dr. Paulo Midosi, 1.º secretário da as. 
dor E 1a es ré red Ses e ip oh a esa pe aa dra pd “Sabemos que o sor. barão é poderosameato a esta joia merovingea um pobre layra- oca = adro o All aos tem- | sociação, ficou encarregado JR apresentar o projé- 
senvolver-se na escala que a administração de- | simulava carregar umas canastras. O homem esta- | SUziliado por alguas amigos, cujos nomes não nos | 49» p.os foi muito interior ás dos dias e nontes ante- | oto definitivo da ordem, entrando as modificações 


é por'ora permittido revelar, mas que são fitmas Do ss ssa RESEOM die 
que valem muitas centevas de contos de réis na a pr El rei hontem presidia ao conselho de Estado 
Praça do Commercio pela sua respeitabilidade e e approvou a lists de perdões e comnutações de 
gravidade. Realiza se manhã no tbestro Baquet a récita | Penas, que os ministros lhe spresentaram, 
Dizem-nos tambem quo as principes compa- | dada pela sociedade da amadores Luz e Caridade Eatre os contemplados figura o ex-correio Pi- 
nhias de viação, e muitos particulares, já declara- | em beneficio da Sociedade Beneficencia dos Opera. | Da da secretaria da justiça, condemnado a 5 aunos 
rom que abraçavam a ideia da melhor vontade, e | rios Fabricantes do Porto, para fundo do cofre dos | de degeedo para Africa, por ter chicotado um ca- acções. 
se propunham a fazer o seguro des seus animacs; | socios inhabilitados. pitão de caçadores n.* 2 no dia do enterro do ge- Do relatorio, ultimamente distrib' 
é de presumir que, logo que a companhia esteja Toeará pela primeira vez n'esta récita a or- | neral Muldonsdo, caso de que os leitores de certo | og seguintes e interessantes dados: 
constituida, todos sem excepção sflaam a pôr « | cbestra de socios amadores, de cuja organisação se | estão so facto. A condemnação foi pelo tribunal A média diaria dos operarios que trabalhavam 
coberto do risco de morte os seus cavallos e mus- | deu ha tempos noticia n'este jornal, militar, por isso que o réa era da reserva, n'essa obra o anno passado foi de 8:869. No fim do 
res. Para os menos abastados, como donos de car- A sociedade boneficiada é nma das que se tor El-rei commutou a pena substituindo o degre- | anno havia feito 109:293 metros do canal; falte- 
rogas &, que muitas vezes não tem os meios à sua | Dam mais dignas de protecção pela falta de recur | do por prisão durante 95 tmesmos cinco anos, vam 4:759. A despezu do canal até então havia ai- 
disposição para fazer substituir o animal quo lhe | 803 com que Iucta para acudir nos seus socios im- Não perderá a politica este cnso para o com- | do 2:803 contos de reis. O pedido total do acções. 
morreu e que era o seu ganha-pão, ha de ser de | possibilitados de trabalhar. mentar ao seu sabor, mas a verdado é quo n fa- | pagantes importára em 1:518 contos. As agua 
grande vantogem esta companhia, porque com Tudo, pois, contribu para tornar recommen- | Caldade de perdosr 6 a mais grata de um rei 6 que | orientaes chegaram s dar no aono findo 2:102 me 
uma pequena despesa sonusl téem a certeza de to- | davel o espectaculo que áanhã se roslisará no | ella deve ser ilimitada o livre de quaesquer re-| tros cubicos diarios em outubro, ou seja 77 annei 


propostas e votadas, Na 

A proxima conferencia será no dia 7 de abril, 

- Na proxima segunda-feira reune & assembleia 

geral da Companhia das Aguas. Téem direito a 
votar 685 accionistas, é o maior 60 gnr. viscon 

de Ribeiro da Silva, que tem 179 contos de réis d 


seja. vg em attitude de conversação animada com outro 
«Os preços medios dos salarios progressiva- | que envergava casaco de cinta e calça de bocca de 

mente decrescentes e o augmento tambem progres- | sino, chapéu de copa alta e gravata de seda. 

sivo dos productos da nossa industria fabril devem Dizia-se entre o povo que aquelle Judas era 

fazor vos antever um futuro prospero, logo que as | uma allusão. Effectivamente, d'ahi a pouco um sem 

condições do mercado nos facilitem o capital,o que | numero de assobios o de gargalhadas, uma anima- 

de certo não virá muito longe». ção desusada entre ss pessous que alli estaciona- 


Companhia das Aguas de Lisboa | “7; fazia sentir que alguma cousa estranha qu 

—De 14 8 de 5a 10 do proximo mez de abril, Er pi et ape de S. Sebastiã 
terá lugar o pagamento dos juros dos escriptos li- ta O caso que no alto da rua de 5. Sebastião 
4 berados d'esta companhia, vencidos em 31 do cor- | SPparecera um padeiro, conduzindo dous burros á 
Ê bo co! arreata. A similhança d'aquelle com uma das fi- 
O pagamento n'esta cidado será feito no Ban- | SUras que se elevavam no estrado alli erguido era 

PE Alitnça. grande, quer no rosto, quer no vostuario. À 

Fallecimento. —Falleceu ante-hontem a O padeiro segui) de inulta” gaia Gg penia- 
eor.* D. Maria Gertrudes Rosa e Silva, moradora mero do Fapesio FONDES Dor Ci Lear é Sou 
AA , pacta de povo que se ria e spostrophava o pobre 


NA o 
. a o: 
uído, resumo | 
“w “Aa re 


: na Foz. ) io. rem sempre um animal que lhes proporcione o meio | Baquet. a paros. E q a “ - 
cd Deixou testamento cerrado, feito em 31 deju- E apl id disp má Ep de fd de ganhar a vida Editada ú —Na proxima terça-feira faz no mesmo thea- Ainda se falla no caso do sudario a que hon- : La riá 5 ese Pra Rc ta tee a E ha p % 
que não podia levar a melhor com tal multidão,di » k = tt j te f Sc E gu s, as das Francezas e as da Matta, to 
Como medida protectora dos animass, parece- | tro o seu beneficio o estimado netor Diniz, lavando | tem me referi, mas a opinião hontem era diferente | dus reunidas, davam 80 anneis é 8 penas. À tedo 


lho de 1874 e approvado pelo tabellião-sjudanto 0 | rigiu.se go estrado o qual fez uma viagem circu- 
gnr. Manoel Ribeiro da Silva. Por elle faz as se- | atoria em companhia dês seus burros, párou em 


nos igunlmento muito excellente, porque pela fis- | É scena ss comedias «O tal», «O processo do can- | du da vespera. Hontem já a maior parte da gente | da canalisação de ferro na cidade abrangis no fim 


guintes disposições: frente das É b-chhtemblóu-aé nor ál ins- | calisação a que ficam sujeitas ss cavalhariças dos | Can» e uma scena comica recitada pelo netor Dis | "Pprovava 4 inabelavel resolução do sor. govérna- | do anno 114:019 metros; As boceas de i (RR 
Declara não ter ascendentes nem descenden- tantos, cómo que" verificar do a disilihiniça “era | segurados, 6 consequencia inevitavel melhorar | Alôm disso a estudantina portuengo far-se ha ou Te piel om dali não só o enterro do baca-| eram 3:029, Open ido TRAÇOS a 
tes. realmento para notar. muito o tratamento d'esses animnes; e como incen- | Vir, executando em guitarras divérsos trechos de na sue oito unças, umas 19,creio eu, que ti- A obra de nrte mais atrazada era a construc= | 
Declara mais ser possuidora de uma morada O padeiro com tal procedimento desnorteon os | tivo ao dosenvolvimento da creação cavallar do Rods rásio 16 a q O eoades ra RE, df ção da ponte-syphão de Sacavem. As obras de li. | 
de casas, sitas na rua de S. João, á Foz, foreira á | circumstantes que julgavam talvez que elle ficasse | P3iZ, persuadimo-nos que não deixará de produzir ão É ES o aculo tão variudo é de crêr que E dont e A Bepetos Pp d apr em carnaval | gação do encanamento do Alviella com o da cidade 
snr.* D. Joaquina Adelaide da Fonseca, e tanto | desconcertado perante a estatua. «Não deu sorte» | DOM effcito, porque os consumidores não correndo | não fa ONE DRI ei DA indicados. os su cur voa er ganhar slguns | vão adiantadas e dividem-se om tres ramos, na ex: 
desta casa como de tudo o mais que lhe pertence, | — diziam alguns—e isto pareceu contrarial-os. o risco de perderem as seus cavallos e muares, = nd “oia ta ato ha hoje bailo de cos- Eira É da Ga ls aa pia ou de pusto- | tensão totul de 5:064 metros, A venda dn agua 
institue unica e universal herdeira sua irmã a snr.* Convém dizer que este padeiro costuma tran- | Mais facilmente se hão de animar a comprar, e a | times. Em um dos intervalos das dansus será can Já spo pras DE ED empital, produziu em 1879 a quantia de 106:9488935 réia, 
D. Anna Candida da Silva, com as seguintes obri- | sitar todos os dius por aquelle local, lembrando-ge | PaBarem por maior prego o que comprarem. a uma «garibuldioa», como já tivemos ocensião po Re dea a Vo ii E Uig 4 Camara Leme, | Deve notar-se que só um terço dos predios de Lim o Y 
e » gações: |. 4 por isso algum dos moradores d'alli, de o parodiar Em boa hora, pois, venha a nova e utilissima | de noticiar. idi a exbibi Civil, Luram pão ibidas aquellas | b 
O seu enterro será feito á vontade de sua | do modo como fica apontado. empreza, á qual desejamos, assim como ao seu fua- cam + - Coma di MR com applauso geral, 
herdeira, que tambem exércorá as funcções de tes- Comquanto este caso divertisse muita gente, é dador o nosso amigo o sur. barão da Torre, a maior NOTICKARIO RELIGIOSO dale ialaçã as J eres de que, a co 
tamenteira, devendo fazer amortalhar o seu cada- | corto que as allusões cm occasião tal podem dar RS DS e votos o que os poderes — Posá FA cale pesiioe ipa alt apresen- | anterior 1:282. b 
(o verem habito da Ordem de Nossa Senhora do | causa à desordens o a conflictos ga Clio, 6 quê di perdouldras é pisa A aa epa DhS Rua SEO da responsabilidade ministerial á E ad d ESTAS sostom dia dd ; d 
) | Carmo. : fe , , r penetrem das ; : - e 11:745 contos, dos quads 4:542 são de conta 
E - A mesma sua hordeira mandará rezar um ofhi- | gm r po dp ud pião aoNtado o vantagens que provéem d'este estabelecimento ou : ai e dias Ri qua alterou aa PRSDaRER em alguns | accionistas, 1:068 por pas resbryatorios, enca 
cio por sua alma, e bom assim 30 missas para suf- De resto ao «pjitécimento da Allelaia no | ºS9ciação.» Ei e 29—S. Marcelino, martyr. Ro- | am nl OS im indo nb uma disco "| Ventos aqueduetos e propriedades de Ge a com 
feagar as almas de seus pues e outros parentes, da | templo da S6, repicuram os sinos de todas as tor- O filho do marechal Masséna.— | tt-ã0 do &.º dia du oitava da Resurroição, Rito du-), o tam limitar a aceuacão o Po” | pambia tomou passe, 2:803 pola construcção do ca. | 
esmola de 200 réis cada uma. É res, nos ares estrondearam numerosos foguetes, ng | Lutereses tado quanto ae releciono com o marechal | Ples E dus Blasho, Pare pentos fe Sor Dranoa, oistros & casos graves da sua Resiehos ITED da ea a so Snesbasao Ratio 7a 
- Lega ao rey. parocho da sua freguezia pelos | musicas tocaram hymnos e os Judas soffeeram os | Masséna, esse graudo vulto militar que tanto con- do Bonfim à igreja de S. José das Tay- sugeital-os pelos de menos itaportancia é Enaio é à direcção diz que talvez a inaugaração do Rio 
seus direitos parochiaes a quantia de 35000 réis, | qutos de fé, em meio de uma vozeria de ensar- | tribuiu para a gloria do primeiro imperio francez, | Pas e na do Bomfim. apreciação parlamentar por via de m e 4 | canal possa effectuar so em agosto d'estomano. 
. confraria do Bantissimo Sacramento, 133500 réis 6 | gecer. O «Statesman de Salem», (Oregon) publica a se- Principio da aurora fs 4h. o 15 m. Nascimento ds Tá ri ati E dei oções politi- Foi mandado á junta militar de saude, o snr, 
R igual quantia á imagem de Nossa Senhora das Dô- Pelo meio dia queimaram-so as estatuas do | guinte extraordinaria noticia, ácerca do filho de | do “e 5 po : Mas SOM s 6h. e 11 m, ção dos ministros aa fal pisme p do tenente-coronel Murcos Cuetano da rus e 
ros para ajuda dos pes adornos. ' - | largo dos Loyos e praça de Carlos Alberto, peran-= | Masséna: ae o bs E ia dia « 4, | leis e dos interesses publicos. ç as | que está dg na 4.º divisão militar, E AR 
A sua herdeira dará a cada uma das suas ir- | 4o nomerosissimos espectadores. No primeiro d'a- «O conde de Masséna, filho legitimo do cele- amar-—1. ds 4h. 6 6 m. da manhã; 2.º ás A i i : A polícia tom continuado as suas diligencias 
1 R Sil R Pp 4h. e 30 m. da tard commissão modificou tambem a doutrina da d : 
mãs Gertrudes Guilhermina Rosa e Silva e Rosa quelles locaes eram duas as estatuas, simulando | bro marechal de França, que Napoleão I cognomi- 'á m. da a É PR, Ag proposta do goverao, enquanto, á presoripção para escobrir o author do assassínio da infeliz | 
: Margarida da Silva, 43500 réis. , uma um clown que, no momento de queimar-se, |sou o «filho querido da victoria», acaba de morrer. é Sto As O historica—Um violento Incen. | (e Começa a correr duda bad pr que | Maria José, da rua dos Vinag REM Do 
| Guarda manicipal. — O enr. Diogo | fazia os engraçados trejeitos dos palhaços. Toca- |n'um seylo de pobres. E' verdadeiramente curiosa | Gu fora do Lodo da Lhbos du igrela de Nossa | 135 do ministro e se cngopleti comp. 0. La pues dárdone lh Ante-hontem de tarde foram soltas sete mu- 
Mendes Coutinho, tenente-coronel commandanto da | vam alli duas bandas marciaes, a sua historia, Na sus mocidade recebeu uma bri- | 2entora do Loreto de Lisboa, em 1651. annos desde então ou desde & prática “ão ultimo binfora som haviam sido detidas pela policia pára. 
“guarda municipal d'esta. cidade, ultimamente pro- Na praça de Carlos Alberto vistosamente em- | lhante educação; as suas tendencias estranhas, ENS - ' acto judicial do processo. imo | informações, ps das quass aficnnva ter visto 
Y movido a coronel para o regimento de infanteria | bandeirada, elevava-se um coreto, no qual tocava | porém, intornaram o n'am mosteiro d'ondo em bro- Terça-feira 30—S. João Climaco. Reza-se do Nos crimes communs a commissão estabelece ap ea 8o mapnitotãs embugado mam gabão, |; 
; 15, fez ante-hontem entrega do commando d'aquel- | uma banda marcial, sendo queimado muito fogo. | ve sahiu para ir a Roms, onde se pôz á frento da |3.º dia da oitava da Resurreição. Rito duplea de|o principio de que o processo corre até 4 pronun- dei aaa |] Ee É Sea Pativá ra, Girona 
le corpo ao snr.. major Antonio Xavier Teixeira | Os festejos devem continuar hoje. inquisição. Pouco depois atirava o habito pela ja- | 1.º classe; paramentos de côr branca. cia nos tribunaos ordinarios, sendo depais davi es didi Ea ld » da rua dos Canos, e outra 
Homem de Brederode. “Os mercados publicos e as mercearias não ti- | nella fora, e passava á Ioglaterra, onde tentou fa- Lauspereune—Na igreja de Santo Ildefonso, | do o mesmo prosesso para & Camata dos deputa= que dizia tel.o cado vendo-o correr ou gpres: 
Pablicações,.—Accusamos a recepção dos | veram mãos a medir, achando-se tudo repleto de | zer conferencias e onde cessou. na do Carmo e na da Misericordia, doa, verificando se o julgamento pela Star dos mer 0 passo ão ni ni o largo, Paroco que as outra f 
| exemplares das seguintes publicações, agradecendo | povo, especialmente das aldeias, que aproveitou a Saltou para os Estados-Unidos e ahi soffceu Principio da aurora da 4 bh, e 14 m. Nasoi- pares. cia alla e e pisa segundo se dizi - 
Ê, aos seus authores e editores a obsequiosidade da pe anta que tea pus vir á cidade, desastres Ánanattioa. ia Asshara de Asia o manto, do E + 5 am m. Occaso ás 6 h, o 12 m. O relatorio que precede o projecto de lei da e r ello por alli andado, e gabão, so anouto. 
“offerta. % E) e; comquanto chovesse por vezes, sa- | seu caracter, a ponto de o tornar insociavel e ex- ade da lua ias, commis é trabalho que faz ho ' sã Sd per je Do A 5 Sea 
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NR o A 
“=-notorio pola imprensa, e pelo publico, a afirmação 
do, témunhas, de que o cabo não sabira dos si- 
os de Belem e Algés na tarde e nouto do crime, 
“ emo esclarecimento d'essas contradicções é que os 

esforços da policia provavelmente tom recahido. 

e Ante-hontem foram tambem soltos cinco ho- 
- mens que se achavam detidos. Só estão agora pre- 
gos o cabo de sapndores e Aspra, que fôra o ulti- 
“mo individuo afíveto a Maria José. Os enra. com- 
HA -- misgarios gerale o da 2. divisão, scompanhados do 
- chefe Ribeiro, foram hontem de tardo a Algés fa- 
zer perguntas sos companheiros do cabo, é foram 
tambem ao Bom Successo indagar no destacamento 
* nirespeito do trabalhador Augusto,que d'alli viera 
preso. Foi d'essas indagações que resultou a sol. 
tura d'esso preso. Hontem de tarde, o sur, commis- 
gario e o chefs Ribeiro foram á rua dos Vinagres, 
a casa da assassinada, levantar a pia para vêr so 
ahi se encontrava a navalha, & enia, Ou O retrato 


de que fallam as mulheres, ou outro qualquer ob- 
- jecto que désse luz á policia. Suppomos que nada 
se encontrou. E 
Chegaram a Malta, no dia 21, sem novidade, a 
corveta brazileira «Vital de Oliveira», procedente 
. de Toulon; e a canhoneira portugueza «Mandovi», 
procedente de Lisboa. Seguiram no dia seguinte 
- para Port-Said. ; 
Hontem, pela uma hora da madrugada, mani- 
festou-se incendio na parte da armação da loja. de 
mercearia e celleiro do enr. Manoel Lourenço 
“Dias, no largo de Sete Rios. k 
O fogo communicou se à casa proxima, onde 
existia um deposito de azeite e petroleo, originan- 
* do ahiexplosões que desenvolveram O elemento 
destruidor. j 
O estabelecimento ficou em ruinas. Estava 


seguro na Co mpanhia Fidelidado em 8:2008000 | Já no pais, redacção do «Jornal.de Viagens», e 
réis 


- O predio pertence 4 enr.* D. Meria Pereira 
Alves Nobre, com seguro na Bonança. Tambem 
«teve prejuizo. ab 

O conraçado italiano «Principe Amadeu», sob 
o commando de almirante Martini, trazendo a bor- 
do o snr. marquez de Oldoini, ministro de Italia 
em Lisboa, e aus familia, sahira de Spezzia para 
Lisboa, e arribára a Gibraltar no dia 21, por cam 
sa dos temporaes, 

O almirante e o ministro foram cumprimenta- 
dos pelo'lord Napier, governador d'aquella praça, 
o qual lhes offerecera um jantar no dia 22. O cou- 
raçado devia seguir visgem no dia 23, 8º 0 tempo 
o permittisse. 

Deram-se hontem á sepultura os restos mor- 
taes do capitão de infanteria Carlos Ernesto Frei- 
re de Aguiar Cardoso, chefe de secção na dire- 

A cção das obras publicas do districto de Lisboa, 
: condecorado com o habito de Aviz e medalha de 
comportamento exemplar. Tinha praça desde 1851, 
fôra promovido a alferes em 1860, a tenente com 
“1868 e a capitão em 1874, Contava 45 annos de 

idade e era muito doente. 

Tambem falleceu o sur. D. Rodrigo de Souza 
Coutinho, filho dos snrs. condes de pnsraaa 


TELEGRAPEIA 


(Ão Commercio do Porto) 


E LISBOA, 27 DE MARÇO, AS 5 HORAS 
. E 14M. DA TARDE 


(Becebido ás 5h. e 50 m.) 
(Do nosso correspondente) 


Symopse do «Diario do Governo» n.* 68 
de 27 de março 


Decreto approvando a relação dos réus, cujas 
penss foram commutadas ou perdoadas pelo minis- 
terio ds justiça. ' 

Despachos concedendo licença: por 30 dias ao 
delegado da comarca de Sinfães; é por 30 ao conta- 
dor da comarca da Povoa de Lanhoso. 

? Lista de bens que tem de ser arrematados 
so no dis 23 de abril, pertencentes ao districto do 
* Porto. . à 

Pes Decreto do ministerio da marinha conceden- 
fp: do perdão e commutação de peuas impostas & réus 
q ertencentes á armada, sendo perdondos José An- 
a onio de Castro é Francisco Maris Negrão, grume- 
+ tes, e Joaquim José Gaspar Junior, ex-corneteiro 

a do corpo de marinheiros. | ) 
Despachos pelo rainisterio das obras publi- 


cas, 

Portaria determinando a insuguração do lan- 
ço do caminho de ferro da Regoa ao Ferrão para o 
dia 4 de abril. 


A 
200, off. 006 Er : 


hia Cn 


hs rris de Ferro de Lisboa, ped. 835400, 
“of, 888000-inscripções, ped. 51,70, off. 5155—| - 
"Fundos hespanhoes, ped. 15,65, off. 15,51—Ditos | 


- externos, ped, 16,79, off. 18,70. 
ZA nitêndega do Lisboa rendeu bojo 15:9408459 
réis. . Dt? A 64 . : 


+ 
——— 


IDEM, ÁS 9 E. E 12 M. DA NOUTE | 

(Recebido ás 10 h.) rei 
Não obstante a ordem do governo civil, 0 pe 
dreiro José Augusto apresentou-se nas ruas de car- 
PArçd> rusgem com ariotios caracterisados, e um letreiro 
o: allnsivo ao sermão, o qual vendia e distribuia im- 
| presso. ' 
á A policia capturou todos os 


e tomavam par- 


E” to na mascarada, spresentando-os em juizo. O juir 
Ga mandou multar o cocheiro, soltando-0s a todos, po- 
ot rém independente do processo de desobediencia. 

à; De tarde e á noute José Augusto tornou & 


apresentar-se de carrusgem pelo bairro alto e foi 
novamente preso pela policia por vender impressos 
É do sermão, acompanhado de: palavras offonsivas á 
authoridade. fas nisri» 


“a Canta-se o «Guarspy» em S, Carlos. A en- 

DC  chente é extraordinaria. : 

ENA “ O tempo melhorou; porém, além de frio, não 
+ está seguro, PRE 


dE (TELEGRAMMAS DA AGENCIA HAVAS) 

PARIZ 26—Diz o «Moniteur Universel» ques 
no caso de se realisarem as intenções attribuidas 
ao gabinete a respeito dos jesuitas, o senado, cujn 
vontade é por emquanto desconhecida, interpellará 

ne o governo logo ao abrir da gua primeira sessão. 
"aa PARIZ 26—A rainha Victoria chegou a Chor- 
1% bourgo hontem. Partiu á noute para Pariz. 
E a Assegura-se que os decretos relativos ás con- 
Da * gregações não -authorisadas, serão publicados ns 
| atia terça-feira, 

? Tambem se afirma que as congregações ata- 
cadas oporão todas resistencia. 

- LONDRES 26—Diz o «Standard» quo a Ita- 
lia recusou s proposta da alliança da Russis, de- 
pois que o gabinete Besconsficld explicou as con- 
sequencias possiveis d'essa alliança. O marquez de 
Hertington declara na sua mensagem aos eleitores 
se a Europa estivesso bem de accordo sobro os fins 
que ella procura attingir na Turquia, faria todo o 
possiael para applicar 4s suas decisões. 

O ex kedivs deve partir de Roma no sab- 
bado. pe Dm 

BERLIM 26—0s medicos prohibiram ao sor, 
de Bismsrk o uso da cerveja. 

- 8. VICENTE 25—8egue para Lisboa o pa- 

quete inglez «Tamar» da Mula Renl, 
Ê MADRID 26—Hontem em Cadiz quendo pas- 
* pava & procissão, desabyu uma varanda cheia de 
gente, Ficaram 14 pessors foridas gravemente 
Acudiram logo as authoridades, 


“1 


mm. 


Telegraphia etectrica 


Je pe: (Dirigido á Associação Commercial 
| * Lisbos 27 de março 
Sia ENTRADAS: 


GIBRALTAR—Vspor ing. Lisbon, 
 NEW-CASTLE—Vapor ing. Marmora, 
— CASA BRANCA— Vapor ing. Druid, 
— AMSTERDAM— Vapor irl. Commeet. 
WARKWORTH— Escuna ing. Water Lily. 


SAHIDAS 


“PORTOS DO BRAZIL—Vapor ing, Biela. 

—  IDEM— Vapor all. Babia. 
HUELVA -—Vapor ing. Bleuckhealth, 
RIGA-—Barca rus. Anna. 

- IDEM—Lugre ros: Windan. 

Essencia amoo de salsapacrilha CARO- 
BA EMANA, de Ferreira Maia & (.2, de 
 Peroambuco. 

: STE poderoso depurativo do sangue, receita- 

“4 do por distinctos medicos para a cura da sy- 
- pbibis e molestias contagiosas, vende-se na phar- 
macia Ferreira & Irmão, Bainhsria— Portos (3) 


PUBLICAÇÕES LIPTERARIAS 


Re a 


O notavel discurso 
Do deputado pelo circulo de Mangualde 


O snr. dr. Simões Dias 


SOBRE A 


Instrucção publica 


NCONTRA-SE & venda na Livraria Civilisa- 

ção, rua de Santo Ildefonso 8 e 10, e em todas 
as outras e nos kiosques.—Edição popular bara- 
tissima—preço 100 réis. (1974) 


PORTUGAL A CAMÕES . 


PREÇO 300 BÉIS 


Publicação extraordinaria dedicada a commemorar 
a tercsiro centenario do grande epico portugues 


Tiragem 50:000 exemplares 


DE jornal sshe um numero, unico que é 
collaborado por todos os jornalistas, poetas, 
litteratos e diplomatas de Portugal o Brazil e illus- 
trado pelos principaes desenhistas nacionaes. «(O 
Portugal a Camões», além de muitas gravuras ma- 
gnificas, é acompanhado de um grande supplemen- 
to, dupla pagina, representando um dos pontos ca- 
pitaes dos «Lusiadas», formando um quadro es- 
plendido: A assignatura é aberta em todas ag ca- 
pitses da Europa e Brazil, estando patente desde 


suas sgencias e succursaes, Como esta publicação 
é destinada a percorrer um: circulo extraordinaria- 
mente vasto, abre uma secção de annuncios e re- 
clames a 100 réis a linha. 


ASSIGNA-SE 


Porto, redacção do «Jornsl de Viagens», largo 
de 8. Domingos 58 ;Lisboa, rus da Prata 198, 2,º; 
Braga, livraria Chardron, 

E em todas as agencias provinciaos do «Jor= 
nal de Visgens». (1612) 


Novo Resumo da Histo- 
ria Sagrada 
PARA USO DA INFANCIA 


Composto por 


MANOEL DE SOUZA BARBOSA 


Itustrado com gravuras 


OBRA APPROVADA PELAAU THORIDADE 
ECCLESIASTICA 


1 vol. cartonado 240 réis, broeh. 200 réis 
ENDE.SE na Livraria Portnense, de 
Manoel Malheiro, 121—Rua do Almada— 
123, Porto. (1847) 


BIBLIOTECA PARA NONENS 
0 cavalheiro de Faublas 


Á está publicado o 4.º fasciculo d'esta obra € 
J continuar-se-ha publicando dous por semana; 
o preço é de 20 réis cada um, pagos no acto da en- 
trega. Para as provincias eceresco o importe da 
estampilha, 

Assigng-so em casa de Artbur José de Souza 
& Irmão, rua Nova de 8, Domingos, 95-—Porto, 
(1829) 


OS LUSIADAS 


LUIZ DE CAMÕES 


Edição consagrada ao terceiro cen- 
. tenario do poeta 


REVISTA E PREFACIADA 


PELO SNR. 


THEOPHILO BRAGA 
STA edição especial, de que se tiram apenas 
E 250 exemplares numerados e rubricados com q 
nome do assignante, assigna-se unicamente na rus 
do Bomjardim, 181, devendo a correspondencia ser 
dirigida a J. Eduardo Alves, que dará todos os es- 
clarecimentos precisos. ' 


Preço, até 31 de marco, 6$000 réis 


(1893) 
PEDRO IVO 


iai feed ess seo ae 
Domingo 28 de março 

PALACIO DE CRYSTAL — Nave cen- 
tral—Exercicios de força herculea por mr. Bata- 
glia e sua esposa. —A' 1 hora da tarde, y 

R. THEATRO DE S. JOÃO —Debute do 
primeiro baixo Daly —A zarzuelly «Campanones,— 
A's8e3 quartos. A 

CIRCO PRENCIPE REAL—Dous es- 
pectaculos.—Primeira ás 4 horas da tarde, segun- 
do ás 8 e 1 quarto da noute. é 

THEATRO DA TRINDADE.—A come- 
dia em 3 actos e 14 quadros «Calinadas». — A's 
8 horas e 1 quarto. 

CLUB PROGRESSISTA. — Palacete 
Sandeman, á Cerdosria.—Bailo de costumes. — O 
salão estará aberto ás 8 horas da noute. 

O resto dos bilhetes podem ser procurados na 
secretaria do Club, no dia do baile, depois das 2 
horas da tarde. 

Segunda-feira 29 de março 

TE, BAQUET—13.* recita da Real Sociedade 
Dramatica de Amsdores Luz e Caridade, dada em 
benefício da Sociedade de Beneficencia dos opera- 
rios fabricuates do Porto, para fundo do cofre dos 
socios inhabilitados. —Comedias em 1 acto «As con- 
tribuições indirectas» e «Não se casem assim», O 
a comedia em 2 actas «A afilhada do barão», —A's 
8 horas da noute. 

7. DA TRINDADE-A comedia «Cali- 
nadas», —A 5 8 hoaas e 1 quarto. 


TEATRO ENFANTIL.—Campo 24 de 
Agosto—Todos os dias—Trabalhos gymnasticos 
e dramaticos. 


ANNUNCIOS 


Festividade' 


celebrar, na parochial igreja de S. Nicolan a 
festividade, & imsgetii ds Nossh Senhora da Boa- 


ONCE 


(1957) 


Sunmauma. de [ qualidade, 


- legitima da India 
para encher colchões e nlmofadas. Vende-a o 
agente de leilões José Julio Alves de Castro, 
no Bazar da Trindade, travossa da praça da Trin- 
dade, n.º 9, Tambem s“ vende em fardos, à preço 
rasoavel para revender, (1677) 
petit dd TE A 


MESES ia EX CENTEEAES 7 rm 
Fallecimento e convite 


ALLECEU a exc.m! gnr.* D, Innocencia Mazi- 

ma Rangel de Souza, e téem de se lhe fazer os 
responsos de sepultura hoje, ás Ave-Marias, na 
parochisl igreja de Santo Ildefonso. Seus filhos, 
neto e sobrinhos pedem ás pessons de suas rela- 
ções o especial favor da sus assistencia a esto re- 
ligioso acto, pelo que se confessam summamente 
gratos. 
Porto, 28 de março de 180. 
Pedem desculpa de cumprimentos. 

Conde de Cedofeita (nusente) 

Commendador João Coelho de Souza (au- 

sente) 

Antonio de Souza Rangel * 

Francisco Galdino da Silva Rangel 

Miguel Boaventura da Silva Rangel, 

(1960) 


[E de EM Ea = E À A f 
] 


[medicos distinctos attestam a sus grande eficacia. 


” 
; 


CAMINHOS DE FERRO DO MINHO E DOURO 


Direcção da exploração 


AVISO AO PUBLICO 
ABERTURA DAS ESTAÇÕES DE COVELLINHAS E FERRÃO 


Serviço a começar em 4 de abril de 1880 


Editos de 80 dias 


po Juizo de direito da 3.* vara civel da cos 
murca e cidade do Porto, cartorio do escrl- 
vão abaixo assignado, correm editos de 30 dias, 
a chamar todas as pessoas incertas, pará na seguao- 
da aadiencia, depois de findo o mesmo praso, que 
será contado do seguado e ultimo acnuncio da fo- 
lba officinl o «Disrio do Governo», virem acensar 
4 citução o assignarem-se-lhes 3 audienciug, 
para opporem o que lhes convier relativamente á 
justificação e hubilitação requerida por D. Pauli- 
na Louzada, authorisada por seu marido Manoel 
Franciseo Dias; D. Palmira Louzada authorisada 

or seu marido Ayres Antonio Carvalho, e D. Ade- 
eide Louzada, solteira maior de 14 aonos é menor 
de 18, authorisada pelo seu tutor Manoel José da 
Costa Lobo, residente na cidade do Porto, em que 
pretendem habilitarem-se como unicos e univorsaes 
herdeiros de sua fsllecida mãi D. Rita Duarte, 
habilitando-se a ultima especinlmente para rece- 
ber do Monte-pio geral, as pensões que lhe per- 
tencem, a que tinha direito a-mesma sua mãi como 
socia, 

As audiencias onde hu-de ter lugar a accusa- 
ção da referida citação, se fuzem todas as terças 
e sextas-foiras de cada semana não sendo dis san- 
tificado vu feriado, por que sendoo se fazem nos 
dias seguintes, as 10 horas da manhã, no tribu- 
nal civel, situado na rua de Bellomonte n.º 49 
d'esta referida cidade, ; 


Agradecimento 


S abaixo assignados, viuva e filhos, e mais do- 
ridos, cheios da mais sincera gratidão, vésm 
por este meio endereçar o seu eterno reconhegi- 
mento a todos os ill,m*o e exc.mº gnra, que honra- 
ram com & sua presença os ofieios do corpo pro- 
sente que se celebraram por alma do fallecido Ma- 
noel Soares Cardoso na noute de 17 do corrgn- 
te na parochial igreja de Lordello do Ouro, 
“* Lordello do Ouro, 27 de março de 1880. 
Florinda Roza de Jesus Cardoso 
Maria Rosa de Jesus 
Joaquina Rosa de Jesus 
Thereza Rosa de Oliveira 
Maria Joaquina de Jesus 
Rosa Francisca 
Luiz Snares Cardoso 
João da Cunha Pinto 
Francisco da Cunha Pinto. 


Horario dos comboyos entre as estações da 
Regoa e Ferrão 


a Regoa faz publico que achando-se nuthoriaa- 


LINHA DO DOURO 


ASCENDENTE 


tia do oitenta contos de réig, levantada em serigg 
de vinte contos cada ums, acceita propostas no 
praso de 20 dias, s contar da data da publicação do 
presente annuncio, de todas as pessoas que quais 
ram tomar o referido emprestimo no todo ou gm 


DESCENDENTE 


parte; podendo no secretaria da mesma camára E Preços por Comboyo n.º 25 Comboyo n.º 26 Porto, 20 de março de 1880, 
examinar todas as mais condições relativas ao még- B classes à Verifiquei. 
mo. s E Estações (mixto) Estações (mixto) Vasco Leão. 
o . . 
Pezo da Regoa, 23 de março de 1880. â 14 |24 | ga PARTIDA PARTIDA Escrivão do 1.º oficio—3.* vara, 


O presidente da camara 


Antonio Augusto Pereira Baptista Lessa. 


Joaquim Claudino de Mordon —||-————|—-———>— | -——— | (1969) 
( ) TT 
— — | — | — |[Regom..ccve os. 2h. elOm.|Ferrão......ccsccsesso 10 bh. e 28 m. 
TOMAR do den 9 | 180] 140] 100/Covellinhas....| 2h, e 87 m.Covellinhas....ccreveseeo 10 h. e 50 m, Fallencia de José Tei- 


PRETENDE-S 


da um andar, tg 
cidade alta, e até no 5. Miguel, com as seguintes 
divisões: cosinha, um gabinete, dous quartos de 
cama e casa de juntar, Carta com esclarecimentos 


á rua do Rosario n.º 50, (1970) 


LOMBRIGAS 


Nº ba remedio nem mais eficaz nem que to- 
nha merecido mais elogios como as pasti- 
lhas vegetaes de Moura. Com o uso d'el- 
las a expulsão das lombrigas é certa, infalli- 
vel e rapida. Os muitos communicados que com 
tanta frequencia téem apparecido nos jornses do 
Porto, a respeito de seus maravilhosos efeitos, são 
a prova mais evidente da sus extraordinaria e in» 
contestavel eficacia, Só se vendem em caixas de 
100 e 200 réis. Deposito unico—Felix & Filho—sS. 
Domingos, 44—Porto. (83) 


a Augusto Rodrigues, com estabele- 
cimento de moveis de madeira e ferro no largo 
de 8. Domingos n.º 22-E, tem á venda os seguin- 
tes objectos, que vende por um preço muito em 
conta, a enber: camas de mogno, macissas; ditas de 
ferro; fogões para lenha; gusrda-vestidos, guarda- 
louças, commodas, lavatorios de mogno com pedra, 
toilettes, aparadores,mobilias para sala de visitas, & 
principisr em 308000 réis, cadeiras de nogueira, 
ditas de cerdeira de differentes preços, mezas elas - 
ticas para 16a 30 pessoas; colchões de todos os ta- 
mavhos; louças de ferro estanhado e esmaltados; 
cabides, etc., e muitos outros objectos. 

N. B. Encarrega-se de qualquer encommenda 
que lhe seja feita, garantindo se a boa construcção 
e boa qualidade. (1914) 


INHOS de uvas escolhidas do Douro, feito 
em cassa; por canada 200 réis. 


Ferraria de Baixo—57 


16 910) 240) 170| Ferrão (cheg.). 2h, e 54 m.|Regoa (chegada)..........| 1lb. el2m. 


OBSERVAÇÕES 


Este serviço é em continuação do annunciado no cartaz A-10 de 14 de julho de 1879, 
Porto, 27 de março de 1880, 


xeira da Silva 


S40º convidados os enrs. crédores para recebe- 
rem a percentagem oferecida e acceito pela 
maioria legal d'elles, na rua de D, Pedro n.º 85, 
am os dias uteis, das 8 ás 11 horas da ma- 
nhã. 


O golicitador, 


Victorino da Silva. 
(1979) 


Fallencia de Eduardo Augusto da 
Silva Gomes 


REUNIÃO DE CREDORES 


mMº dia 6 do proximo mez de abril, por 11 horas 

do dia, conforme o despacho do sur. juiz 

commissario, baverá no Ttribunal do Commercio, 

reunião de crédores, para approvação de contas € 
nomesção de novo administrador. 
Porto, 19 de março de 1880. 

O procurador da administração, 
Victorino da Silva. 
(1980) 


Reunião de crédores 


Fallencia de Joaquim da Rocha e Souza 


CURADORIA convida os snrs, crédores a reu- 
pirem no Tribunal do Commercio d'esta cidade 
pelas 12 horas do dia 14 de abril proximo, designa- 


O engenheiro-director interino, 


Augusto Luciano S. de Carvalho. 
À (1986) 


À PARISIENSE 


Camisaria e tabacaria 
II-—PRAÇA DE CARLOS ALBERTO —I2 


7 fred! novo sortimento em camisas francezas e mantas de seda pretas e de côr, lindos gostos 
Bom sortimento de perfamnrias de Oriza do fabricante L. Legrand taes como —agua de Colonia; 
essenciss para lenço, oleo, pomada, e tonico para O cabello, pós e pasta para os dentes, sabonetes, etc.; 
etc. 

Continua a ter bom sortimento de tabacos nacionaes e estrangeiros e todos os artigos proprios 
do seu estabelecimento especises para bomem, como ceroulas, camisolas, coturnos, lenços, carteiras, 
bijouterias de plaqué, ete., etc. 


ANTIGA CASA DO COELHO (934) 


FAZENDAS DE NOVIDADE 


de verificação de creditos e mais diligencias le- 
gaes. 


ss 182, RUA DE SANTO ANTONIO, 136 eee Lego 
Armazem de vinhos Villarealense (1968) 


Premiados 
Na exposição da Philadelphia 


Rua do Almada, 45 a 45 


BRIU-SE no dia 8 do corrente, para a venda 
de vinhas puros do Douro, finos e de pasto 

que o proprio productor alli manda vender engar- 
rafados e por medida. 

Vinhos finos, garrafa do 200 e 500 réis; de 
meza, de 120 a 180. : 

Simples, por meio litro, a 60 réis. 

Faz-se abatimento a quem comprar de 20 li- 
tros para cima. (1168) 


AS TOSSES 


7. Woo rapidamente com o uso do afamado 
peitoral de Moura. Numerosas pessoas 
téem experimentado os seus bons efeitos e muitos 


JOAQUIM PINTO DE MAGALHÃES 
ALFAIATE 


? toeçes de receber um completo e lindissimo sortimento de casimiras de alta novidado, francezas º 
e inglezas, para a estação de verão. 
Convida, pois, os seus freguezes e o publico a visitarem o seu estabelecimento, onde se executa 
com esmoro toda a roupa de homem pelos mais recentes figurinos, e por modicos preços. 
E (1890) 


A REIRE soe 


2, Rua do Laranjal, 44, frente para a praça de D. Pedro, 4 e 5 


EM no seu Mgoinao um magnifico sortido de fasendas e que vende por preços modicos taes como: 
? lãs moderna [ 


Fallencia do Banco Nacional 


Reunião de crédores 


O dia 21 do proximo mez de abril, pelas 12 ho- 
N ras do dia, designado por o sur. juiz commnise 
enrio, haverá no Tribunal do Commercio reunião 
de crédores da mesma fullencia, pura verificação 
de creditos e mais diligencias legaes; devendo cada 
crédor vir acompanhado de conta corrente, ou de 
qualquer outro documento com que tenha de ba- 
senr ou demonstrar a respectiva reclamação , tudo 
devidamente sellsdo, , 

Porto, 12 de março de 1880, 

' O golicitador, 


Victoriao da Silva. 


Deposito unico—Felix & Filho, largo de 8, Domin- 
gos, 428 44-—Porto. |. ES RSA O 


+, 


contas da gerencia. 
Até esse dia podem ir ao Banco examinar ás 
contas e a escripturação, conforme a lei permitte. 
Aquelles dos enrs. secionistas que não te- 
nham recebido o mencionado relstorio por ser d'el- 
les ignoranda a residencia, podem reqnesital-o no 
Banco. EA, 

Porto, 15 de março de 1880. 
Manoel Maria da Costa Leite, 
Presidente da assembleia geral. | 
(1749) 


Banco Nacional Insulano 
E CONVOCADA s assembleia geral do Banco 
Neacionsl Insulsno, a reunir-se no dia 8 de 
abril proximo, pelas 7 e meia horas da nouto, no 
edificio do mesmo Banco, para se proceder à elei- 


ção dos corpos gerentes, ua conformidade do ar- 
tigo transitorio dos estatutos. 


dos melhores remedios, para aquelles padecimen- 
tos, ) 

-Depositos: 

Pharmucia Pinto, 4 Cruz das Almas, 3, Lis- 
boa—No Porto, drogaria de J. R. de Sequeira, 
Bainharia, 65, Esquina da Ponte Nova. Mas é na 
Casa Vermelha. (1873) 


AYRES DE CARVALHO | 


Crises no passeio dá Graça n.º 
83, faz publico de que sem recorrer á extra- 
ceção consegue curar qualquer dente,por mais dete- 
riorado e sensivel que esteja. Pa 
Collocação de dentes artificises desde um até 
dentaduras completas, pelos systemas americanos, 
Recebe consultas desde as 10 ás 5 da tarde, 


AGUA CIRCASSIANA 


9 annos de exito em Portugal e Hespanha — 48 annos de exito em 
; todo o mundo 


USADA POR TODAS AS FAMILIAS REAES E NOBREZA DA EUROPA 


ii (358) Lisboa, 17 de dardo de 880, 
- a do coracão — As- APPROVADA pelos medicos meis eminentes e por toda a imprensa estrangeira. Torna os cabel- presidente, 
Palpitações tima ig” EA pe los brancos & sua an iga côr: louro, castanho ou a ds; Não é cepa = rd ci Tira radicalmente Antonio Manoel da Fonseca. 
antimoniaes do dr. Papillan. em fres dias a caspa da cabeça. Preço dos frascos 550 e 18000 réis. A' venda no deposito geral, (1839) 


rus Nova da Palms 130 e 132, Lisboa. 

Porto: Compunhis Pharmaceutica Portuense, rua do Almada; Ferreira & Irmão, Bainharia 77 e 
79; H.J, Pinto, Loyos 36; Felix & Filho, largo de 8. Domingos n.º 44. 

Osutola com as falsificações é imitações nocivas. Unicos inventores P. P. Herrings & C.* 


N' venda no Porto: Companhia Pharmaceutica Portuense, rua do Almada, 294, Fer- 
reira & Irmão, Bainharia, 77 6 79, e Henrique José Pinto & €.2, Loyos, 36. 


ARA se obter o producto verdadeiro e evitar 
P as numerosas contrafucções, deve exigir-se 
que a etiqueta tenha o nome de J. Mousnier, phar- 
maceutico em Saujon. (208) 


Nova Companhia de Seguros 
Douro 


Sociedade anonyma-—responsabilidade limitada 
Nº dia 31 do corrente, no meio dia, no escri= 
ptorio da companhia, rua dos Inglezes n.º 60 
roceder-se-ha á arremstação de dez acções por 
allecimento dos snrs, Manoel Justino de Azevedo, 
Antonio Augusto Marques Guimarães e Francisco 
Pereira Lobo, e fallenciss de Antonio Fernandes 
de Oliveira e Lobo & Oliveira. 
Porto, 16 de março de 1880. 
Os directores, 
Antonio Gomes dos Santos 
Miguel Antonio Pinto, 


(1636) 


INJECÇÃO MOURA 


ES ellicaz injecção é a unica que cura em poucos dias, sem produzir damno algum, 
loda a qualidade de pargações, tanto antigas como modernas, ainda as mais rebeldes. 


Deposito no Porto — pharmacia de Felix & Filho — Largo de S. Domingos a 
( 


FAZEM FAVOR? 
Cheguem à rua Formosa, 528 e 330 


E vejam uma nova loja que alliabriram 68 
seus criados o amigos 


PEDROSA & OLIVEIRA. 


aonde tem á venda excellentes bebidas, 
magníficos tabacos é variadissimo 
sortido de bilhetes € fracções da lo- 
teria que vondem por preços muito rasoaveis, 
Ora experimentem porque estes typos esperam 
vender alli a sorte grande e mais alguos premios 
gordos, por isso aproveitem. (1977) 


BOM EMPREGO DE CAPITAL 


4 sli A afied, a propriedade de casas 
de habitação, com andar terreo, 


o a oo secos . 
“re “ “ 
Contra a debilidade 
Farinha peitoral ferruginosa 
NA PHARMACIA FRANCO, EM BELEM 
RECIOSO alimento reparador, de facil diges- 
P tão, e excellente tonico reconstituintes Esta fa- 
rinha, & unica authorisada e privile- 
giada no nosso paiz, é utilissima para creanças, 
pessoas idosas convalescentes, fulta de appetito, 
anemicos, e, em geral, para os debilitados por qual- 
quer causa. A" venda em todas as pharmacias, 200 
róis o pacote. (687) 


(1841) 


Companhia de Mineração 
Plombifera de Adorigo 


Sociedade anonyma de responsabilidade limitada 
pos ordem do vice-presidente da assembleia 
geral, são convidados os snrs. accionistas d'es- 
ta Companhia & reunir se em assembleia geral, 
ordinaria obrigatoria no dia 31 de março corrente 
ás 6 horas da tarde, na rua de D, Pedro n.º 130, a 


“Alviçaras 


priIRiT ar um anuel de brilhantes, no dia 18 
do corrente, desde principios da ruas de Cedo- 
foita ntó 4 pruça dos Voluntsrios da Rainha. Quem 
o tiver schado e queira restituir, póde fszel.o em 
casa do sur. À. 1). Ribeiro Gasparinho Junior, na 
rua das Flores, 220, (1983) 


Perdeu-se 


MA medalha do onro, com um remo gravado 

em uma das tampas, tendo no interior um pe- 
queno papel, no din 23, desde o Carvalhido á pra- 
ça de D, Pedro; quem o achasse c n queira entre- 
gar póde fazel-o na praça do Exercito Libertador 
n.º 74, ondo receberá alviçaras. (1941) 


/ Attenção 
ERDERAM SE dous aoveis com pedras finas, 
na rua do Carvalhido, esquina da Boavista. 
Quem os tiver encontrado e queira entregalos ns | Primeiro andar e sotãos, seu grande 
rua ds Boavista n.º 466, será gratificado, se o exi- | quimtal, arvores de fructa, ramadas 
gir. (1985) |jerica agua de beber, sita nas ruas 
ASR sf de Cedofeita e Boavista, tendo para 


esta rna os n.º 346, 348, 350, 359, 

354 e 390, d'esta cidade, onde se 
Do Ear ei alugar uma boa casa para familia, 
com bons commodos, e com agua, gaz, latrinas 


acha estabelecida uma fabrica de 
tecidos de seda. Quem pretender di- 
inglezas, etc.; na rus de Santo Antonio 172 se in- 
dica a pessoa que deseja. (1973) 


rija-se ao solicitador Victorino da 
Silva, rua de D. Fedro S5, encarre- 
Fabrica de tecidos de seda 
PIMENTEL & QUEIROZ 


gado da venda de tudo, junto ou se- 
paradamente, (1982) 

Rua de Santa Catharina, 125 a 197 

NS antigo estabelecimento se encontra 


dos estatutos, : 
Porto, 15 de março de 1880. , . 
O secretario da assembleia geral, 


* Antonio Alvares dos Santos Silva, 
(1748) 


Companhia das Aguas de Lisboa 


1) PAGAMENTO dos juros dos «escriptos» li- 
berados, vencidos em 81 do corrente, serão 
liquidados e prgos nos dias 1u 3 e5 a 10 do pro- 
ximo mez de abril—em Lisboa, no escriptorio da 
companhia, largo do Pelourinho n.º 32; e no Porto, 
no Banco Alliança. 

A liquidução far-so-ha á facs dos titulos pro- 
visorios, onde já estajum entregues; ou á face dos 
recibos das prestações, onde não so tiverem entres 
gado sinda os titulos; devendo para esse effeito 
entregar-se uns ou outros no estabelecimento onda 
se pedir o pagamento, cobrando-se cautela d'essa 
entrega. É 

O psgamento effectuar-se-ha contra recibo es- 
tampilhado no dia seguinte no da entrega dos titu- 
los ou dos recibos, que serão restituidos n'esse 
acto devidamente carimbados, , 

Os impressos para esses recibos distribuem-sa 
«gratis» nos dous estabelecimentos referidos, & 
contar do dia 30 do corrente, RR 


Lisboa, 24 de março de 1880, 
O presidente da direcção, 
O. Z, Pinto Coelho. 


em Água Florida, 


MURBAY & LANMAN, 


O Perfume mais fino 6 

duradouro que se conhece 

chi fo para o Lenço, o Toucador 

eo Banho. Preparado unicamente por LANMAN 

& Kemp, New York. Cuidado com as falsifica- 

pr A venda em todas as Lojas, Armarinhos 
oticas. 


Agentes James Cassels & C.º, rua das Flores 
n.º 130, 1.º— Porto. a À 
Creswell & C.º, Lisboa—R. Reid, add 


Calçado de Lisboa 


Fabrica Gomes & Filhos 


DEPOSITO d'esta fabrica no Porto é actas], 
mente na rua de Bomjardim n.º 175 a 179, 
proximo á imprensa do jornal ada) 


Fogões de cosinha garantidos 


ARA cosinhar com carvão ou lenha, da scredi- 
tada oficina do sor, Henrique José de Olivei- 
ra, de Villa Nova de Gaya. 
Deposito no Porto: travessa dn praça da Trin- 
dade, 9, agencia de leilões de José Julio Alves de 
Castro, Bazar da Trindade. 


Preços sem compoleneia 


Vinho da Niadeira 


ENDE-SE particularmente, rua dos Martyres | - 
Y P ' “(189Ã) 


Grande Hotel do Porto 
Rua de Santa Catharina n.os 457 2465 B 

grando o variado sortido de failes e glacés 
para vestidos, setins pretos pera guarnições, se- 


ENDO-SE verificado hontem a sus inaugura- 
das para opas, damascos, veliudos pretos e de cêr, 


ção com um jantar dado .por alguns cavalhei- 
ros d'esta cidade, este hotel fica desde hojo a func. 

o muitas outras fazendas quo tudo vende por pre- 

ços commados, 


cionar, offerecendo a seus hospedos um especial 
Tambem cobrem guardaso2s com seda nacio- 


tracfamento, 
O jantar 4 meza redonda 6 ás 5 e meia de tar- 
nal mais barato que em outra qualquer parte, 
(1964) 


do, 
Porto, 28 de março de 1880, (1984) 
SPECIALIDADE de bilhetes do visita e tam- 


bem se fuz toda & qualidade de impressos, BANDEIRAS 


200-RUA DE SANTO ANTONIO —200 Alugam-se na rua do Almada n.º 288 
(1889) — (19%) 


(1965) 


Photographia 


O data Teo am de placa, em segunda 
mão, de Jamin, affisnçada, pera retratos e 
vistas, muito em conta, 


200—-RUA DE SANTO ANTONIO—200 
(1888) 


678) 


da Liberdado, 248. 


" é 
[q e i 


do pelo sor. juiz commissurio, pars à continuação . 


da Bolsa, pelas 12 boras da manhã, do dia. 
corrente, PEERUTSOUPRIDO va 6 relatorio e 


fim de se dar oxecução ao disposto no artigo 82.º | 


- 
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Serviço do correio impera o 
allemão e 
Hamburg - Sudamerikanische Dampíschif- k 
fahris-Gesellschaft é e 


COMPANHIA MAMBURGUEZA 
Linha quinzenal de us allemães, iniciada 
em 


AGUA CHROMO-GAPILLAR “Si 


uecidos a sua côr natural, 
f Vende-se na praça de D. Pedro, 97. —F'rasco 


600 réis. (404) 


Escriptorio 
HA um muito espaçoso para alugar, na rua da 


Reboleira, 23. Para tractar na mesma casa. 
(1576) 


a casa da quinta da Cruz da 
Alug a-se Regateira, dá grandes come- 
dos para numerosa familia. Tem boa agua, jardim 


Exposição de vinhos e materias 
“ Oleoginosas 
PALACIO DE CRYSTAL PORTUENSE 


o: productos serão expostos em garrafas pretas 
WP ou brancas e recebem-se ató ao dia 15 de 
abril. A, 

. Os vinhos serão representados por quatro gar- 


LEILÃO DE ESPOLIO 


Por intervenção de Bento José da 
Costa 


MASSA reitómaL E XAROPE 


« NAFEu DELANGRENIER 


e pomar; tracta-se na rua do Costa Cabral n.º 601 5 

rofi « Axoi teri i 1487 é . po 

poda pelo menos Ajeitis o materia logo atue | Na quarta-feira 31 do corrente, pelas IO e meia horas da Da Panis Sobidas do Lisboa & 
Or,BOIE GAITSTAS, | def 1 Pp lohos “d Alu a-Se 02.º andar, e eguas-furtadas; 50 Medicos dos Hospitaes de Paris constata- em 12 e 26 de cada 2a 

Be ici ad fera pelos tmnhos de! AUG A-SO com quinta cela do porosa] manhã ne perigo cin Coe paca Baia, Ho E 
arts Hoi day fee dO porte, casa da run do Breyner n.º 200, Para tractar na uzos, asthmas, &rIPpe, coqueluche (tosse de Janeiro e Santos. . 


rua das Flores n.º 279, (980) 


CASA GRANDE 


convulsa), inflamação dos bronchios, 
irritações do peito e dã garganta, te. (Cau 
tela contra as falsifirações.)— Depositos nas 
pharmncias acreditadas do Brazil, 


Todos os paquetes 

EO SEU ri d'esta companhia téem | 
medico a bordo e excellentes commodos para pas- | 
sageiros. Tractamento o melhor possivel, É 


* Admittem-se machinas de viticultura, de vini- 
- ficação, de serviço contra o phyloxera vastatrix, o 
oidium Tuckeri e de grangeio, nacionases € estran- 


NA RUA DO ESTEVÃO N.º |6 


Ss” venderão em leilão diversos moveis, louças, roupas, e outros muitos objectos que estarão patentes” 
1 


gouras. F ; k: Ls RECISA-SE de uma que esteja situada em lu- (1958 “ SR JARI PICAR AE a t ; : 
) Henrique 4. Pereira da Silva, gar central, fazendo-se um arrendamento por ) SS PA fr Ergo Edo Passagená economicas a pagar n'esta ou no , 

' secretario, (1389) 8 ou 10 annos: para informações, rua das Flores o Seniit Dad cáiiga o piso pena ErNota pe inn DAS 4 

y e & ( “ ] 

A taçã “casam VENDE-SE PARA LIQUIDAR NOVO E GRANDE | [irem raisimsnros o | 

Es Trematação Tivannaal Masanham: Gia FORS A 
nº terça-feira, 30 do corrente, ao meio dia, cá EE RT - aco casa de 2 andares Cias do A residencia de G. R. Batalha, rua da Boavista, 313, por motivo da ESTA BE LECI M ENTO Liverpool Maranham Steam Ship ea 
porta da alfandega d'esta cidade, serão arre- omjardim, 649. (625) proxima mudança do seu domicilio para Lisboa, o seguinte: SA NTOS MAIA COMPANY LIMITED a 
matadus por conta de quem pertencor, 9 saccas com Al E 8 cumes de armazens em Grande quantidade e variedades de plantas de jardim: Camelius, Palmeiras, 4zaleas, Rhedonden- MARANHÃO (DIRECTAMENTE) Eu: 
arroz e 1 casco com oleo. (1951) ugam se Villa Nova de Gaya, no Rei drons, e outros arbustos ornamentaes, a maior parte são exemplares que tem mais de 8 e 10 annos. 96=PRAÇA DE CARLOS ALBERTO=-28 are O vapor — BRUN- 4 
: E Ramiro, da lotação de 620, 640 co 660 pipas cada Uma estufa de madeira e ferro com bons tanques do louza e deposito para agua; a qual se póde ee Do EAD SWICK —6 esperado 4 

B AZ, AR um, tendo agua de bica e pertences para tanoaria. | desarmar e mudar com pequena despeza. STA casa recebeu directamente das principaes H | em Lisboa, a sahir “4 

É Quem os pretender falle na rua do Rosario Uma machina de incubação, para 100 ovos. fabricas de França e Inglaterra um bello e| <ezias rh em29 ou 30 de março; 4 

LGUMAS senhoras, socins da Sociedade Pro- | n.º 134, ou na Foz, no Passeio Alegre, em casa do Uma creadeira e uma secadeira, variadissimo sortimento de fazendas, o que ha de | (aki: Sid vitemritinam onde recobe carga 6 | 
tectora dos Animaes Domesticos, n'esta cida- | anr. Bernardo Pereira Leitão. Uma cevadeira (machina de engorda). : mais moderno em novidades para a estação do yo-| ciais passageiros, tendo pa- 

de, promovem um Bazar em proveito da mesma (160) As aves do seu aviario, a maior parto das quaes obtiveram as primeiras medalhas na exposição: | ão, como: ra estes accommodações superiores. 
Sociedade, e convidam tanto as senhoras portu- Gallinhas—Houdans, Cróve cour, La Fléche Du Mans, Brabançon, Campinas de Hoogstrae- " Fazendas do Já para vestidos, de alta novi- Para carga e passageiros tracta-se com os ea 
guezas como aa estrangeiras a concorrerem com O AS A ten, Cuuchoix, Hamburgo prateadas,Brigador aza de puto, Dorking, Bantams, brancos, pretos, gangas, | dade. agentes Rawes «& €.', rua de 8. Francisco, 4 PR) 
alguma prenda para o mesmo Bazar, que terá lu- prateados, brigador peito preto, Sebright dourado, Sebright prateado; Hespanholas: Andaluzes e Face Dites de lã e seda Rayure satiné surpreben- | 2.º andar—Porto, (1791) sad 


brancas; Cochinchinas: perdiz, brancas, gangas; Brahmas: escuras e claras; Maranhoas, Polacas, etc. 
Periús-—Brancos, cinzentos, gangas, pretos e riscados, 
Patos—de Labrador, Aylesbury, de Coral. 
Gancços —de Bernicle, brancos. 
Uma grande gaiola portatil com 6 divisões, que servo para 6 capoeiras de castas pequenas, 
Differentes capoeiras que se podem desarmar e mudar sem grande despesa. 


Tambem ha à venda ovos das aves mencionadas. 


gar no mez de maio d'este anno. As prendas de- 
verão ser remettidas, antes do dia 1 do mesmo 
mez, à rua do Principe n.º 87, 
Em nome da commissão, 
4. Hulsendos, 


dente, 

Alpncas de côres, lisas e lavradas, desde 200 
réis o metro. 

Casimiras inglezas de córes para fatos 6 cal= 


(Em Villa Nova de Gaya) 
a da rua dos Marinheiros n.º 66 
Alug a-se de 3 andares, com frente tam- 
bem para o rio e ha pouco reconstruida. 
Quem pretender falle com João Nunes de Al. 


moida, rua dos Marinheiros n.º 59, ou na rua da 
Praia n.º 86, (1729) 


ALUGA-SE Alias mo at ato 


Tracta-se na rua de Tras n.º 7, onde tambem se 


Companhia de Navegação a Vapor E 
de Liverpool 


as. 
y Fustões brancos desde 200 réis o metro. 
Toucas de cambraia com laços de seda para 
senhora, 
Gollas e punhos bordados e em renda para 
senhora, 
Collsrinhos e punhos, de linho para bomem, 
Fichus pretos para senhora (modelos novos). 


(1883) 
Engommadeira e cosinheira 


QUEM precisar de uma criada para dar dias 
fóra, para engommar ou cosinhar, dirija-se 


& rua da Torrinha n.º 82, 


(1855) 


4 EE PFTTPIFf]TPTÉSTD SS "ws 


Taça 7 pít, 


Paquetes a sahir de Lisboa para a 


(1804) | encontram as chaves. (1363) F E RR O Ss E é G T R RD Mantas de seda para et desde E em Rio de 2 do Ai Hi Santos 
EA SEE ESA TP PRE À Ditas bordadas a seda lindissimas a réis, «Memnon»—em 1 de abril. 
Pr ofessor Lira ação; nai dilieio ARMAZEM PARA VIN H Os DOD NU SAE Ea Lindas caixas com lenços de linho abainhe- Acceitando tambem passageiros para Para- 
i - os, : 
E eanodIm Eta ou por carta, rua do Carmo, 9, 1.º mes livro do: res opere ri A Academia de Medicina de Paris Rendas brancas valenciennes, bretonne e Bru- Ed Ve pumba a == 
'y. - : (1454) | mais de 1:200 pipas, tanoaria, salão para engar- verificou n'um de seos relatorios que o Ferro do D' Girard é o unico efficaz ag ado cá SR = om PREÇOS REDUZIDOS 
E [PAULINO Jos enc da Amara dora é rafamento, e agua de bica, sito na rua do General contra a prisão de ventre, e cura rapidamente : as affecções seguentes : para ei — ? a eSom. gre pas po 7 daria “ 
Ce - é Ê orres, lugar da Fervença, em Villa Nova do Chloroso Hysteria Pobreza do sangue, : i o de Janeiro, incluindo caminho de ferro : 24 
; E aprateia toda a qualidade de metal; res Gaya. E' Dire e allodial. 9 Anomia, | Falta de forças, Irropularidades da menstruação. ans Espe va completos para creanças em lindas do Porto a Lisboa Es, 
q DES cato so A oo ae A onde A quem convier esta boa propriedade, dirija- Fortifica os convalescentes é pessoas de um temperamento frasco. Chapéus e toucas de fustão-merino e setim pa- Para passagens ou mais esclarecimentos, tra A 
ESA Muita attenção BO :80 Raréo do E Domingos n.º 69, onde se qua Deposito em casa dos principaes Pharmacenticos e Droguistas. ra creança, uno cora OEmEEnHoS 4. J. SHORE & G:º Re 
4 ) RECISA-SE d à 7003000 réis pa Ve asarprec mentos nodos. (23) -—- - — — — Guardasoes de seda para homem desde 13200 57, Ria dos Ingl Porto E à 
va ' E e um socio com róig pa- === = E óis. Cos —, 
e h A sea paro já a dies; dia póde dar Vende-se “em Ditos de sda para senhora desde 700 réis. (1710) a 
ee ucro de 5 p. e. Industria do muitosegredo; já, en- A rua do Costa Cabral um bom quintal de 98 Guardasoes pará creança a 200 réis. gs. 
R . ê tra E eg Ap Rr e 50 di N pirmidiaro Ed de Pose ata UA IE TST DIC TESS SE ES SSIC IS TDE CNE NISSO As Marquiidaa para senhora, em seda pompa- Londres (via Southampton) ad 
x ao pt a Var (quasi 44 palmos) de largura, com uma casa em dour. Yapor-MARCASITE-—. sabir na terça-feira 2:48 
4 (1905) construcção, parte da qual já so póde habitar. MA GNIFICOS BRINDES P OR OCCASIÃO DA SEMANA SANTA Ditas, ditas, guarnecidas em diferentes gos- | 30 de Roi és 4 horas da tarde. , E 
Mais esclarecimentos na rua de Santa Catharina, Para carga e passageiros tracta-se com os pr, 


O MARTYR DO GOLGOTHA 


Edição approvada pelo em.mo senhor cardeal bispo do Porto 


3 volumes, ornados das seguintes gravuras: O Martyr do Golgotha — À Virgem da 
Fonte—-O Nascimento—aA fuga para o Egypto—llerodes—Jesus e à Samarita- 
na—dJesus aplaca a tempestade—A cabeça do Baptista-O beijo de Judas— 
O Golgotha. 

Preços: em brochura, 13200 réis; encadernado, 18800 réis. A mesma edição em papel velino e en- 
cadernação de marroquim, 48500 réis. 


OS APOSTOLOS 


3 grossos volumes ornados das seguintes gravuras: A descida do Espirito Santo aos 
Apostolos—O martyrio de Santo Estevam— Apparição de Jesus a 5. Paulo 


Promotor 
RECISA-SE de um para a venda de tabacos 
va Casa Aurora, Cedofeita (esquina do Carre- 
gal). (1868) 


“ Exames de francez para [880 


. ELACRUZ Vidal abrin um curso de habilita- 

ção para o exame de francez.—T'racta-se da 

leitura, grammatica, composição e sobretudo de 

* exercicios na pedra, —Habilitando-se iguslmento 
o alumno a fallar francez. 

Principia ás 10 horas da manhã, —Mensalida- 

de adiantada: 35000 réis. — Rua do Almada, 


Perfumaria superior do afamado perfumista 
Lubin. 

Grande sertimento de colletes para se- 
nhora. 

Percaes ce oxfords para camizas e vesti- 


n.º 838. (31) 


[25, PRAÇA DE D. PEDRO, [26 
Novos cigarros 
HAVANOS 209 


consignatarios Carlos Coverley & C.*, Reboleira 
55, 1.º andar, e À J. Shore & C.:, Inglezes, 57. 


Liverpool 


Vepor— OPORTO —, a sabir na terça-feira 
30 de março, ás 4 horas da tarde, 


Bordeus, Gothenburgo Cope- Ê 
nhagen e Stockholmo ; A 


Vapor — DANMARK —, a sahir no principio 


des 


“ Sedas de côres a 800 réis o metro. 
Ditas pretas desde 750 réis o metro, 
Failles de côres, largos, para vestidosa 13200 
réis. 
Seda e setim pompadour para guarnições. 
Velludos riscados para guarnições, diferentes 
côres. 
Fitas de seda de côres e setim de duas fa- 


- wt 


210, 1.º andar. h (1924) —A degolação de 8. Thiago-Os desterrados—Morte de Herodes Agrip.| cos. j de abri". Cem 

R ] - D A pa-—sS. Pedro entrando em Roma-s. Paulo prégando em Athenas—Nero Cacbemiras largas, de côres e pretas, para — É a 

, k e ojoeiro Q presenceando o incendio de Roma-—Os christãos lançados ás feras. —Morte | vestidos e confecções. | ! Leith sa 
oa OSÉ Pereira da Veiga Junior, anti- DA & 3 - lid d de 8. Paulo—Morte de S. Pedro. : : , Meias e piugas do côres o brancas para ho- od Rê AE “SAR 
+ J go official da casa de Francisco José de Faria specia Iiade Preço em brochura, 15800 réis; encadernados, 28400 réis. A mesma edição em papel velino e en- | mem e senhora. ç  Vapor—-STAFFA—, a sabir no principio de RE 


- Ditas, ditas de seda brancas e de côres, 
Porto, 24 do março de 1880, 
AE (1955) 


O PERFUME UNIVERSAL 
- AGUA FLORIDA 


cadernação de marroquim, 58500 réis. . abril. 
A" venda no escriptorio da Bibliotheca do Cura de Aldeia, rua do Almada (18 Ss 
j 4 ) 


1.º andar—Porto. 


& C,*, relojoeiros da rua de D. Pedro, dá parte 
- Bos seus amigos é pessoas do seu conhecimento, 
que mudou para a mesma rua 138 e 140, onde 
brevemente abrirá o seu estabelecimento de relojoa- 
ria, e desde já rocebe qualquer obra pertencente 
é sua arte. 
a (1643) 


Gravura em pedras 
finas e 


TABACARIA 
Pereira Vianna & (6,2 
(1898) 
Deposito de enxofre moido 
Nos moinhos de Paço de Rey 


ENDE-SE ensaccado, qualquer numero de 
- saccas de 75 kilos cada uma,& preço commo- 


S. Petersburgo Town 


Escuna — GUSTAVA EGNER-—a sabir no 
principio de abril, ; 

Para carga é passageiros, tracta-se com os 
consignatarios Carlos Coverley & C.,. Ennis 


155, Lº andar. (1972) 
THÉTIS 


do, na | E ioonda > q a , = ;- 
* ua dos Inglezes, 30 o Para Anvers e Havre KERO, 
PES: ie ERA serasa ECEDORA DA CASA REAL Apis) UA aa O vapor— RIO 


tão Vil- | 
asdidio 


o E RANDE redacção nos reços em. s im |* UP JU o nuen á AM | ' 
Er O te LON +$EA Ea fe na ON 


mailto | SEM COMPETIDOR nn a mi 
RUA DO LanANSAL Nº 88 | CONFEITARIA BRAZILEIRA 5 a E 


; NTE curso não se marca o tempo em que 
449 — FERNANDES THUMAL—419 E companbia manda cobrir telhados, e empenas o com louza de superior qualidade, so preço de 
/ 


téem de aprender, porque depende-da intelli- 

gencia e vontade do alumno. 

O. EO antena) p ECEBEU um lindo e variadissimo sortimento 350 réis para cima, por metro quadrado, garantindo a perfeição do trabalho. 

nd Luiz da Conceição Moraes. de enixas para amendoas de 30 réis Executum-se ordens para fuxas, bancas, louzas para bilhares etc, etc.; tudo a preços moderados. 
uté 58000 réis; assim como amendoas de to-| |. Todos os pedidos devem ser dirigidos ao eseriptorio da Companhia, na rua acima, onde se pres- 
das as qualidades, Keques enfeitados, pão | tarão todos os esclarecimentos necessarios, E Mm (1809) 


" o |, (1188) 
de IKó e mais artigos pertencentes ao mesmo es- 


Cc iablnhat [SESC FREIRE 


ut Rua do Almada, 306 dá 
ENDEM enxofre de superior qualidade, moi- , ga * 
vV RETAS Passa-se Rua do Laranjal, 2 e 14 
loja da rua de 8. João n.º GI-A a FRENTE Á PRAÇA DE D. PEDRO, 1ES 


É do e em pedra, (1835) 

es CORRET 61-B: quem a pretender falle na A 
| mesma. (1338) mo o seu grande sortimento de fazendas modernas para homem, e grande sortido do fato 
para menino de 3 a 10 annos, tudo que ba de mais novidade, (1108) 


Rir 


anhis, 81 ria 
"SC ÃO5O) RR 


A barca — CAMÕES —,a sabir | 
com brevidode. Recebe carga so 
preço da tabella para Os snres, carre- 

c» gadores signatarios da Liga; para 
OB outros será o preço que se justar. 

Caixas a Companhia Alliança Maritima Por-= 
tuense, praça de Carlos Alberto n.º 128, (1975) 


DB « ER 
MURRAY & LANMAN 
PERFUME mais fino e duradouro que se 
conhece para o Lenço, o Toucador e o Banho 
Preparado unicamente por 
LANMAN & KEMP, NEW-YORK, 
Cuidado com as falsificações 


OR 
Antonio Mendes de Carvalho 


. hrira Pangea Barca—CAMPONESA—, capitão ne 
Rua de Ferreira Borges, praça do Commercio Sóna Fabrica A" venda em todas as lojas de perfumarias e à Lessa, a sabir com brevidade. Rece- 8 
OMPRA e vende inseripções, obrigações do ca- Obra garantida boticas, y cebo carga e conduz passageiros. Tas 


Agentes JAMES CASSELS & C., rua das Caixas Leite & Filho; Taypas, 11. 
(18) (1633) 


Flores n.º 130, 1.º— Porto, 


Legilima canna do Paraty 


minho de ferro do Minho; obrigações predises, 
acções de bancos e companhias. (1226) 


PRESENTES DA PASCHOA 


Cr e mais mobilia de ferro, encontra-se em 
Liceiras por preços rasoaveis, attendendo 4 so- 
lidoz. Convem ver a differença comparada com as 
que se vendem nas casas de negocio, 


pao? E MAS 


“ne SEIVA oe PINHEIRO MARITIMO Liga Maritima - ad 


S Sparkling and Still Hock, diferentes preços. 
à Cognac Whiskey, genebra, etc., etc. 
"a Todos da melhor qualidade, 

Sendo em lotes de tres duzias para cima, far- 
se-ha grande abatimento. 


Grande deposito de vinhos 


Rua de S. Francisco n.º 4, 2.º andar 
HH. Daniel Kitson 


CHAMPAGNE ....... 75800 réis por duzia ) É Fabrica de A. M. Vianna.=Porto. de LAGASSE, Pharmacutico em Bordeos igor dg atri Rio de Janeiro sa 
XERBZ RO ro» 48800 ge É Ce 2 o fo ads pessoas, padecendo do peito, as, que são acommettidas ahi Rd DE (ie (44) E Nadir co pp=o E r é Es 
visão veria “pó 0» * * (=) Gallinhas e ovos a rr EE À seis libras! quasi de graçal faro 0o, TROS RO TP 
Ds DE E 35600 » » » 5 DE raças puras estrangeiras, vendem se no bor- Vi Esq Pena poe Keane concentra» os to Ta RR, semp Caixas a Companhia Alliança aipios Por- ões 
preços inclue-se a garrafa. E e de J. 8. Neves, rua Formosa n. (1850) de Lagasse. aquelle preço. Rua da Madeira, 107, se diz onde tuense, proça de Carlos Alberto n. 7 (649) va 


Deposito em casa dos prinocipaes Pharmaceuticos e Droguistas. Tambem se excutam encommendas a 18200 e 
13500 réis para acabar com alguns materises. 
(1 


854) 


New-York Em 


— A galera— AMERICA—, sahe com 
y brevidade, à 

( » Recebe carga. Tracta-se no es- 

at oriptorio da Companhia Alliança Ma- 

ritima Portuense, praça de Carlos Alberto Rr 1 


COMPRAM-SE 


Promissorias do Banco da Estremadura 
Bua de S. João n.º 109 


“ COLLEGIO FRANCEZ 


(ESTRANGEIRO) 
(Numero limitado de alumnos) 


PORTO, RUA DE SANTA CATHARIMA, 516 


ANNUNCIOS JUDICIAES 

nº dia 9 do proximo futuro mez de abril, ás 

* 10 horas da manhã, á porta do tribunal das 
audiencias, e praça das arrematações, sito na rua 
de Bellomonte n.º 49, d'esta cidade do Porto, pe- 
rante o meritissimo juiz de direito da 2.º vara, 
o escrivão abaixo assigondo, so ha-de proceder á 
arrematação pola raiz, sobre metade do preço da 
sua louvação, dos bens seguintes: Na comarca do 


(1693) 


Não são de Lisboa 
RATOS de marroquim e carneira, seguros é 


baratos. Vendem-se e fazem-so de encommenda 
e mandam-se amostras. 


Fabrica de sapatos deliga 


(1912) 


VINHO VELHO SECCO 


DE uma garrafeira particular. Vendem-se algu- 
mas duzias de garrafas d'este vinho a 45500 


Liga Maritima 
Bahia 


Barca—MINHO—, a sahir com Fm 


réis a duzia. Executa-se qualquer pedido das pro- BOA disciplina observada n'osta casa de educaçã i brevidade. Caixa a Companhia Al- 
, eis | E à ção ea instrucção esmerada e escrupulosa, bem | Porto, concelho de Gondomar, e no lugar e fre- . ie P e ) 
dar" + svinolas. Liceiras, A— Porto. á como 8 localisação e ensa onde se acha estabelecida, que satisfaz n todas as esigendlas hygieni- guezia de 8. João da Foz do Souza, na proprie- Po o proa o nus pe: 
? No largo de Santo André, 126—4.º andar (1948) | cas o bem-estar material dos alumnos, collocam-n'a, a par dos primeiros estabelecimentos do mesmo | dade denominada do Tronco, & qual é composta da atos Abr (uia e a 
Moe ————————————— | genero nacionaes e estrangeiros. t seguinte fórma: uma cêrca de terra de matto € o A se ' = us 
Es ) J. B. DE CARVALHO , Troca dos titulos de fundos «A sua instrucção, inteiramente estabelecida pelos principios da pedagogia moderna, abrange a | pinheiros, e aproximadamente no meio, tres leiras Rio de J aneiro “E da 
PORTO instrucção primaria, elementar e complementar, secundaria e superior. —Só se fallam as linguas viv«s, | de terra lavradia; com arvores de vinho, avaliada , bar 
1916 h h para as quaes os professores são das respectivas nações, internos, e assistem ás recreações é passeios. na quantia de 4:0603000 réis; e será srrematada À Rs Ruan em PRCUCia ESSA 
AR o co EA ia O SL espan 05 —P. ptaRão pare ráeioa os exames e ei a carreira careta Educação esmerads, moral e religio | sobre metade do preço da Ed lonvação, que é a Costa Lobo DO TAEaNIE qe Elo á 
do - , sa. —Professores distinctos e escrupulosamente escolhidos. —Dsciplina severa. —Recebe al uantia de 2:0308000 réis, captiva de quaesquer| Wi pagei Pets ; ço S 
Prá Armazem de vinhos do Douro Pires, Lopes & Ga ogia E pda rage E io E Edy tuae as a que esteja anjétia. E nela peido o its gos, 1.º | (1572) E 7 
“kr ç DE Largo dos Loyos n.º 82 . Convidamos os paes de familia, bem como todas as pessoas que tem conhecimento de collegios estran. | anuncio são citados, chamados e requaridos, to- e pregane 
: - 4 A geiros, a visitarem esta casa de educação, a fim de se certi da verdade d Ê d édores i j - e 
Antonio Francisco de Castro MIUSOCAM os titalos velhos pelos movos á “vista, PCA férias peincipinm em 4 end ont a a la fem direito aaa o dr eai Tlha da Madeira “A 
| Praça de Carlos Alberto, 90 mediante uma commissão. (1922) Para informações e programmas, dirigir-se ao gp = Fodusto, para cd pap n'aquelle dia, hora e (Com escala por Lisboa) g Des 
E e is s , E. de Archambeau. ocal, 0 ahi usarem do direito que a lei Ibes con- E ; np DER” 
RR A e a reis petvito catom) Bilhares á vendá (46) | oeão, quando com à poa 44, fatando, E4| Rc Stbir aóno din TO eae O O 
. ii (á reços de 50 60. 80, 120/1606 240 réis o uarti- ENDEM-SE tres bilhares francezes de 1 A qRRaS Mao =... incaums arrematação so ha-do proceder, POE virtude “Pê Da tah ; Pac jd e 
a omredeido 8» be ualidade, podendo-se escolher de uns cinco da execução hypothecaris, que pelo juizo de di- Nos: rua de Fabi A E. 
ho, c a que de 3 d q Pp Vira 
yu , C 4 quem comprar de 3 canadas para cima, ito da 94 , : . Irmãos, rua da Fabrica n.º 39, Ee — 
ENA far-se-lhs-ha um abatimento rezonvel; e enga- | 1º O vendedor possue. Eri int Ata do Dadaped he Lg Rir qi 1646 o 
Ago. á - g Quem pretender dirija-se á rua de Santa The- DE no Soeiro, promovem as exequentes a Santa Cosa (1646) a 


à a rafados de 100, 120, 160, 200, 240, 300, 400, até 
de 13200 réis a gurrofi. ; 
Pp duna — PARA BEVENDER 


da Mizericordia, a Ordem Terceira de Nossa Se- 
nhora do Carmo, e a Irmandade do Terço e Cari- 
dade, todas d'esta cidade do Porto, contra os exe- 


reza n.º 7. (1692, 


BELLOS & FORMIGAES Pará? 007 


od . ç 

Bilhar chinez M E o O patacho—ANDORINHA-, ca- s 

Ecs — Far sehão preços especialmen. " oasem de cereaes a vapor alMtE go oanao seara Menta o Chnieo Au pitão Antônio -AdrTRSda Tocisraval, “A 
te mais baratos tanto para retalho o dg pino Nove isa E 8 y a do mesmo lugar e freguezia da Foz do e sahir com a maior brevidade, | o Me VIRE 3a 


Recebe carga e passageiros, Tra- 


LISBOA 


ao quartilho como dos engarrafa- 5 
Ses 1 | Enaioo | dae. (1715) 


O escrivão da praça, cta-so com Adrião Joaquim da Rochs, ou com Luis. 


- ; : : Preços das farinhas na estação dos caminhos de ferro Manoel Joaquim de Souza. Maria Teixeira o Mello, rua de Bellomonte, 6, 1.º e a 
— GARRAFAS À. Lopes da Gama do norte e léste em Lisboa Verifiquei a exactidão. andar. AB RT (Ha 
E é Bo Farinha de trigo superfina for, a. ,. ... Ses DN. + xd é Kilo O juiz de direito da 2.º vara civel, tra SA 
Pretas e brancas de 6 |j2 e al tt ido ARC OS CoD ER e a Coon Castro e Solla Quebece Montreal | 
A - y | ori a administrar capitaes, collocando- » » fina o EI NA, E ei ata 93 » » » (1903) VIA CADIZ k 
E e SA 7 : lã os com a maior segurança sobre bypothecas ) » » n.º3a. É o Me PME Do ao 5 91 » » e CE Ed E E ; Ea: 
«RR ao ga ao dentro da cidade do Porto, a juro resoavel. » » » nº4a É DRA É EN OO 4.5 a AN N 1) N C! ER O brigue ingles— FRED THOM- Ro 
: ey : ENDEM SE NA RUA DE S. JOÃO N. Compra, vende e administra predios rusti- » a » n.º5a, PS PRO O RO ADE TDR RS 87 > » os MARITIM Os ENS SON—, capitão «-«; & gahir com bre- + 
: W 5. ” (1265) “ | cose urbanos. Recebo fóros, juros e cutros rendi- « a » DOME o da ad to Mada NA De go E E 83.5 S eee e im | RAE 7 vidade, Ao 
oc sB Pi EA TES PS iii) s PA » nºTa Sc DOE E ço o AD e IPA RAS Rio Grande do Sul ERRA O es as dd ei ta et RA 
7 Perfeição, solidez e 1 “Cabecinha do 0 -So o on irneRAdR o, Lies e gi “o Dra 46 » Shore *º rua dos Inglezes. | ro “ond 
a Camas de ferro garantidas; Preços P 1 edios para vender Qualquer encommenda deve ser dirigida so escriptorio de Bellos & Formigaes, Terreiro Publico A snhir até fim do corrente mez : é 
6) baratissimos, colxões, Iavatorios, cabides, fogões, Ha alguns sitos na rua do Heroismo, Ale- | n.º 39 e 40—Lishoa. : à escuna—CLEMENTINA—. Pa Responsavel M. S. Carqueja : RA 
é - lonça estanhada, ate, e, - | gria, Costa Cabral, Breyner, Boa Hora, Triumpho,| ' Unicos depositos pelos preços da fabrica addicionando-se-lhe sómento transporte desde Lisboa, &? o resto da carga tracta se o! Ae - A E 
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